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RESUMO 
Este relatório foi elaborado no âmbito do Mestrado em Educação Pré-

Escolar, da Escola Superior de Educação e Ciências Sociais do Instituto 

Politécnico de Leiria, no âmbito da Unidade Curricular de Prática 

Pedagógica em Educação de Infância.  O mesmo é constituído por duas 

partes: a dimensão reflexiva (subdividida em três capítulos, que relatam 

e analisam três momentos de Prática Pedagógica (PP) que permitiram a 

realização de uma viagem pelo crescimento pessoal e profissional da 

mestranda) e a dimensão investigativa (que integra um enquadramento 

teórico, um estudo empírico realizado durante uma das PP, a 

apresentação e discussão de resultados desse mesmo estudo e as 

respetivas conclusões).  

A investigação teve como questão de partida, 

potencialidades do espaço da casinha para um grupo de crianças de 

jardim de infância da rede pública da região de Leiria . Os objetivos 

de investigação foram os seguintes: i) refletir sobre possíveis alterações 

no espaço da casinha; ii) conhecer a perspetiva da educadora e das 

crianças face a possíveis alterações no espaço da casinha; e iii) 

compreender o tipo de brinquedos usados e as brincadeiras realizadas 

na área da casinha antes e após a intervenção realizada; Recorreu-se a 

diversas técnicas e instrumentos de recolha de dados para realizar este 

estudo, a saber: i) observações participante na área da casinha e registo 

de notas de campo; ii) conversas com as crianças; iii) e entrevista à 

educadora cooperante. Os resultados do estudo realizado revelam que o 

espaço da casinha tem potencialidades. O brincar no espaço da casinha 

antes e após uma reestruturação do mesmo proporcionou a participação 

das crianças e momentos de brincadeira diversos. As brincadeiras 

promoveram o faz-de-conta/jogo-simbólico, através da representação 

de diversos papéis, por parte das crianças. Por fim, o faz-de-conta 

permitiu a comunicação e a socialização das crianças (noção de 

empatia, partilha e responsabilidade), a realização de aprendizagens 

significativas, e proporcionou momentos de segurança e felicidade às 

crianças. 
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ABSTRACT 
This report was prepared as part of the Master's in Early Childhood 
Education, at the Polytechnic Institute of Leiria's School of Education 
and Social Sciences, within the context of the Curricular Unit of 
Pedagogical Practice in Early Childhood Education. It consists of two 
parts: the reflective dimension (divided into three chapters, which 
recount and analyse three moments of Pedagogical Practice (PP) that 
allowed for a journey through the personal and professional growth of 
the master's student) and the investigative dimension (which includes a 
theoretical framework, an empirical study conducted during one of the 
PPs, the presentation and discussion of the results of that study and the 
respective conclusions). 

The research started with the question, "What are the potentialities of 
the playhouse space for a group of kindergarten children from the public 
network in the Leiria region?" The research objectives were as follows: 
i) to reflect on possible changes in the playhouse space; ii) to understand 
the perspectives of the educator and the children regarding possible 
changes in the playhouse space; and iii) to comprehend the types of toys 
used and the games played in the playhouse area before and after the 
intervention; Various techniques and data collection instruments were 
used to conduct this study, namely: i) participant observations in the 
playhouse area and field note recording; ii) conversations with the 
children; and iii) interview with the collaborating educator. The results 
of the study reveal that the playhouse space has potentialities. Playing 
in the playhouse space before and after its restructuring allowed for 
children's participation and various play moments. The games 
promoted pretend play/symbolic play, through the representation of 
various roles by the children. Finally, pretend play enabled 
communication and socialisation among the children (notions of 
empathy, sharing, and responsibility), facilitated meaningful learning, 
and provided moments of safety and happiness for the children. 
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INTRODUÇÃO 

O presente relatório foi construído com base nos anos letivos 2023/2024 e 

2024/2025, no âmbito da Unidade Curricular (UC) de Prática Pedagógica em Educação 

de Infância (PP), correspondente ao Mestrado em Educação Pré-Escolar (MEPE) da 

Escola Superior de Educação e Ciências Sociais do Instituto Politécnico de Leiria. 

Este documento é composto por duas partes com relação entre si, que correspondem 

à dimensão reflexiva e dimensão investigativa, respetivamente.  

Na primeira parte estão registados momentos de reflexão (três capítulos), inerentes 

aos três momentos de PP (primeiramente em creche, depois num jardim de infância da 

rede privada e, por fim, num jardim de infância da rede pública) que decorreram ao longo 

dos três semestres do mestrado.  

Na segunda parte apresenta-se um estudo realizado no âmbito da PP Jardim de 

Infância II, num contexto de Jardim de Infância da rede pública. A concretização da 

investigação ocorreu ao longo do terceiro e último momento de PP. Esta parte é composta 

por seis capítulos: o enquadramento teórico, o estudo empírico, a apresentação e 

discussão de resultados, as considerações finais, as limitações do estudo e as melhorias 

para futuros estudos.  

A investigação realizada surgiu do interesse de compreender mais sobre as 

potencialidades do brincar, em específico na área da casinha. A questão de partida, foi a 

Quais as potencialidades do espaço da casinha para um grupo de crianças de 

. Os objetivos de investigação 

foram três, sendo eles: I) Refletir sobre possíveis alterações no espaço da casinha; II) 

Conhecer a perspetiva da educadora e das crianças face a possíveis alterações no espaço 

da casinha; III) Compreender o tipo de brinquedos usados e as brincadeiras realizadas na 

área da casinha antes e após a intervenção realizada. 

Os participantes do estudo foram as crianças pertencentes ao grupo onde se realizou 

a PP. Este estudo teve como propósito compreender melhor o espaço da casinha, 

discutindo sobre o mesmo com o grupo de crianças e com a educadora cooperante, de 

forma a melhor potenciar o espaço, adequando-o às necessidades e interesses das 

crianças. 
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PARTE I- DIMENSÃO REFLEXIVA 

O relatório da Prática de Ensino Supervisionada (PES) que se apresenta divide-se em 

duas partes: a dimensão reflexiva e a dimensão investigativa. A primeira parte foi escrita 

com o propósito de contextualizar as instituições, as salas e os grupos de crianças, assim 

como, de refletir acerca dos três momentos de Prática Pedagógica em Educação de 

Infância, vividos ao longo do Mestrado em Educação Pré-Escolar (MEPE).  

O primeiro momento de PP passou-se em contexto de creche na rede privada e os 

seguintes foram realizados em contexto de jardim de infância, primeiramente na rede 

privada e depois na rede pública, respetivamente. Ao longo dos momentos referidos 

ocorreram aprendizagens que emergiram tanto de momentos positivos como de 

momentos menos positivos. 

Cada capítulo apresentado corresponde a um momento de prática pedagógica (PP). 

Em cada um deles: são narradas as primeiras observações e intervenções da mestranda; é 

feita referência às planificações que foram sendo desenvolvidas ao longo do tempo; são 

mencionados os aspetos positivos e menos positivos das PP; e realizadas sugestões de 

melhoria. 

 

CAPÍTULO 1- PRÁTICA PEDAGÓGICA EM EDUCAÇÃO DE INFÂNCIA- CRECHE 
A presente reflexão individual foi elaborada no âmbito da UC de Prática Pedagógica 

em Educação de Infância  Creche. 

1.1 CARACTERIZAÇÃO DO CONTEXTO EDUCATIVO E DO GRUPO DE CRIANÇAS 
A instituição onde foi realizada a PP em creche situava-se na região de Leiria e ao 

seu redor existiam várias outras instituições e serviços que importa identificar e conhecer, 

no sentido de aproximar as crianças à comunidade envolvente. A interação/participação 

das crianças na comunidade ao redor da instituição permitia às mesmas retirar proveito 

dos serviços disponíveis, compreender a cultura e tradições locais, fomentando a 

socialização e as aprendizagens das crianças (Silva et al., 2016). Ao redor da instituição 

existia uma sede de bombeiros voluntários; um supermercado; um parque; cafés; uma 

oficina; edificações religiosas literárias e culturais; algumas coletividades; clubes 

desportivos; um centro social; e vários espaços ao ar livre. 
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A prática pedagógica realizou-se numa instituição privada com três valências, sendo 

elas, creche, jardim de infância e 1º ciclo do ensino básico. Esta última valência 

funcionava num edifício separado das restantes valências. De acordo com o projeto 

educativo desta instituição (2024/2027), o espaço destinado à creche possuía 6 salas, em 

dois pisos (3 salas em cada piso). A sala onde foi realizada a PP tinha capacidade para 20 

crianças de 1 e 2 anos. 

A instituição integrava alguns serviços como: 1 gabinete médico; 1 serviço de 

enfermagem para garantir os cuidados básicos de higiene e saúde; e o serviço de 

psicologia infantil (que integrava 3 salas de psicologia). Os serviços prestados contavam 

com 1 enfermeira e com 2 psicólogas, que contribuíam para o desenvolvimento integral 

das crianças (Projeto educativo 2024/2027). 

O espaço no interior ainda possuía: 3 receções diferentes; 2 refeitórios (um no piso 

inferior e outro no piso superior); 1 cozinha; 1 sala de quarentena; 1 biblioteca; 1 pavilhão 

multiusos; 1 sala de reuniões; 1 gabinete administrativo; 1 secretaria; 1 lavandaria, 6 casas 

de banhos para os adultos; 1 piscina aquecida e coberta (onde eram realizadas as 

aulas/sessões de natação) e 2 balneários. Na prestação de serviços do espaço interior 

existiam: 4 cozinheiras; 1 engenheira alimentar e 1 nutricionista (projeto educativo 

2024/2027).  

Ao nível das infraestruturas exteriores existiam alguns terraços cobertos; 1 

jardim/pátio; 1 zona lúdica que continha uma cozinha de lama e caixas de areia; 1 horta 

pedagógica e 1 zona desportiva. Para ajudar na manutenção desta instituição existiam 6 

auxiliares de serviços gerais.  

A instituição onde foi realizada a prática pedagógica, de setembro de 2023 a janeiro 

de 2024, possuía como descrito acima, um conjunto de espaços agradáveis. O espaço era 

bastante amplo com zonas de arrumação (cabides e armários), 1 biblioteca, jogos e peças, 

1 cozinha, 1 tenda, 1 tapete e 1 mesa central. Bem sabemos que as crianças têm o direito 

de crescer em espaços agradáveis, onde os adultos têm cuidado com a aparência estética 

p. 12). Segundo Marques et al. (2024), o ambiente educativo deve promover o bem-estar, 

o acolhimento e a segurança, para que as crianças aprendam e interajam entre si e com os 

adultos. Os profissionais de educação devem escutar as crianças de forma a realizarem 
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boas escolhas de materiais e equipamentos. Para isso é importante que estes sejam 

esteticamente estimulantes e que despertem o interesse e curiosidade das crianças. Os 

materiais e equipamentos devem ser também funcionais e possuírem capacidades lúdicas, 

capazes de promover a autonomia, experiências e aprendizagens contínuas (Marques et 

al., 2024). Posto isto, considerou-se que o ambiente educativo da sala e o pátio exterior 

promoviam o bem-estar, visto que eram bastante amplos, possibilitavam deslocações 

livres com facilidade e despertavam o interesse e a curiosidade de todos. Fora de portas, 

o grupo tinha a possibilidade de brincar no chão em cimento, numa estrutura com rampa 

e escorrega, num túnel móvel e no relvado, ainda que com menos frequência.  

Ao observar o grupo de crianças foi possível perceber interesses e necessidades das 

crianças, no que diz respeito aos brinquedos explorados, capacidades motoras, 

socialização e entre outras capacidades em desenvolvimento. No espaço exterior 

ocorreram diversas e divertidas perseguições às mestrandas que evidenciaram 

concretamente os níveis de desenvolvimento motor de cada criança (Marques et al., 

2024). Estas observações fizeram com que fosse possível o planeamento consciente do 

contexto, ao nível dos espaços e propostas, tendo sempre em consideração o projeto 

educativo em vigor.  

Posto isto, importa referir alguns conhecimentos adquiridos sobre o grupo de 

crianças, com base em observações realizadas, conversas com a educadora cooperante e 

análise do projeto curricular de grupo (PCG). O grupo de crianças da sala dos dois anos 

era constituído por 20 crianças, 13 crianças do sexo feminino e 7 do sexo masculino, com 

idades compreendidas entre os 19 e os 32 meses. Deste grupo, 5 das 20 crianças não 

frequentavam, no ano anterior, o estabelecimento em questão. 

Entre os 12 e os 24 meses, a criança encontra-se no estádio sensório-motor, o que 

significa conquistar e explorar o mundo que a rodeia através da sua própria ação (Ex: 

puxa a toalha para conseguir alcançar o objeto que se encontra em cima da mesma). 

Segundo Piaget (2001) esta fase é caracterizada pela permanência do objeto, ou seja, 

mesmo que o objeto não esteja presente num espaço, a criança sabe que ele existe (Ex: 

procura um objeto que lhe foi retirado, depois deste lhe ter sido mostrado). Este momento 

também tem como característica a experimentação-ação, isto é, a criança explora, 

investiga o meio que a rodeia e observa os resultados das suas explorações. Ao efetuar, 

de forma ativa, explorações sobre os objetos, a criança tem a possibilidade de 
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experimentar e descobrir as propriedades dos mesmos (Papalia et al., 2001). Dos 24 meses 

aos 7 anos, a criança encontra-se no estádio pré-operatório/pré-lógico, pois começa a 

realizar o jogo simbólico ao adquirir a capacidade de separar o pensamento da ação e 

realizar imitações. Neste seguimento, a criança inicia , querendo 

saber como é que o mundo se processa (Tréca & Bidault, 2005). Importa referir que a 

teoria de Piaget situa a realidade em que se encontrava o grupo tendo em conta a faixa 

etária do mesmo e observações realizadas anteriormente. Porém, sabe-se que cada criança 

é um ser individual com necessidades e tempos diferentes, logo, nem todos correspondem 

ao que foi escrito acima. Tendo em conta as Orientações Pedagógica para Creche (OPC) 

(2024), as aprendizagens das crianças surgem do ambiente social em que estas convivem 

tendo este de ser rico e estimulante, por promover diferentes experiências e oportunidades 

de aprendizagem. Para isto, é necessário o estabelecer de relações afetivas para com as 

crianças, tendo em conta o respeito, o bem-estar e o reconhecimento das capacidades das 

mesmas (Marques et al., 2024). 

Quanto ao processo de desfralde, de referir que 3 crianças não utilizavam fralda 

durante o dia, apenas durante o período da sesta. O restante grupo encontrava-se em 

diferentes fases deste processo. Em relação à alimentação, não existia nenhuma criança 

com alergias alimentares diagnosticadas até ao término da PP, no entanto, por escolha 

dos pais: 3 crianças consumiam leite vegetal e 2 crianças não consumiam qualquer tipo 

de leite, substituindo assim o leite por iogurtes. O sal ainda não tinha sido introduzido na 

alimentação das crianças e o açúcar era evitado por recomendação dos pediatras até aos 

dois anos. Apesar de se compreender a importância do bem-estar emocional, não se pode 

deixar de dar a devida importância também ao bem-estar físico. O olhar atento e ético do 

educador passou pela identificação de situações em que as crianças poderiam vir a 

necessitar de serviços especializados no âmbito da saúde e assistência social (Marques et 

al., 2024). 

No grupo não existiam crianças diagnosticadas com necessidades educativas 

especiais (NEE). No entanto, soube-se que o M. era uma criança com estrabismo e 

hipermetropia o que podia afetar a sua coordenação motora, resultando em tropeções 

frequentes. O M. era uma criança que preferia, bastante, estar sozinha a explorar um 

brinquedo que tanto gostava e de ouvir música da coluna da sala; o D. era uma das 

crianças que mais socializava no grupo, criando alguns atritos, mas também mais 

amizades; em contrapartida o Vg. e a To. eram crianças que preferiam estar mais sozinhas 
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e sozinhas tentavam superar as suas dificuldades, tornando-se cada vez mais autónomas. 

O J. era uma criança cuja nacionalidade não era portuguesa, falava e compreendia o inglês 

e, semana após semana, adquiria a compreensão do português, maioritariamente através 

de expressões verbais usadas com regularidade. O grupo possuía uma enorme necessidade 

de explorar tudo ao redor a todo o momento e de brincar com grande parte dos 

objetos/brinquedos à sua disposição e com a equipa educativa. Quando as crianças 

brincavam com a equipa/adultos, o educador estabelecia com cada criança uma relação 

que era facilitadora da sua inserção no grupo e das relações com as outras crianças. 

Refere Silva (1997) que esta relação implica a criação de um ambiente securizante que 

cada criança conhece e onde se sente (p. 35).   

1.2 PRIMEIRAS OBSERVAÇÕES E PROGRESSOS AO NÍVEL DE ESCRITA E PESQUISA 
Procura-se, de seguida, sintetizar as aprendizagens adquiridas na PP tendo em conta: 

as primeiras observações; os progressos a nível da escrita e da pesquisa; o planeamento 

de propostas educativas; as dificuldades/obstáculos percecionados; as certezas, dúvidas e 

expectativas face à PP.  

Quando a PP teve início, a estudante encontrava-se bastante tranquila pois, as duas 

primeiras semanas seriam um pouco mais tranquilas devido ao período de observação e 

adaptação ao grupo, que correu bem, uma vez que a estudante conseguiu criar laços 

afetivos tanto com a equipa educativa, como com o grupo de crianças. Em seguida, 

começaram as propostas educativas pensadas para o grupo de crianças, a consulta e a 

análise de documentos sobre o grupo de crianças e sobre a sala. Tudo se tornou mais 

difícil e agitado. A gestão de todo esse trabalho fez com que a estudante fosse um pouco 

abaixo e se sentisse incapaz e pouco orgulhosa das propostas implementadas. Assim, as 

propostas iniciais passaram a ser planeadas com base na obrigatoriedade e não por gosto, 

o que não foi positivo.  

A estudante reconhece que desde os primeiros momentos nesta UC foram cometidos 

alguns erros, um dos primeiros foi ao nível da ortografia e construção frásica, por que 

durante as férias de verão não houve leituras nem momentos de escrita, então os primeiros 

trabalhos que foram realizados para a UC, tinham alguns erros. Morais (2012) citado por 

Costa (2014), afirma 

um trabalho gratificante na sociedade, para utilizar instrumentos da vida quotidiana, como 

o computador e a Internet, conhecer a ciência, a tecnologia e a cultura da humanidade, vir 
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a ser uma cidadã ou um cidadão responsável e atuante e até se comover com as narrativas 

que nos falam de vidas e encontros imaginados e vibrar com a beleza da linguagem 

silenciosa  2-13). Ler livros alarga experiências e conhecimentos, assim 

como, motiva para mais leituras e pesquisas. No entanto, durante a infância da estudante, 

esta teve pouco contacto com livros sentindo a sua ausência, por isso tentou trazer sempre 

livros para junto das crianças, por reconhecer também a importância do contacto das 

crianças com livros. As crianças ao ouvirem a leitura de um livro, ganharão a curiosidade 

para contactar e explorar livros, como serão incentivadas a tentar ler em contexto de 

brincadeira livre (Costa, 2014). Por isso, é necessário desde cedo ter hábitos de leitura, 

para não só melhorarmos os nossos conhecimentos, a escrita e a leitura, mas também para 

darmos o exemplo às crianças (Costa, 2014).   

1.3 DIFICULDADES E OBSTÁCULOS SENTIDOS 
O stress, a agitação, a pressão e o peso de responsabilidade de um primeiro ano, num 

segundo ciclo de estudos (mestrado) com carga horária preenchida, e algumas aulas e 

trabalhos em simultâneo, gerou sensações de impotência que, por vezes, foram 

angustiantes. Apesar de todos esses aspetos, a estudante aprendeu como contorná-los 

porque, à medida que se deparava com novos obstáculos, encontrou estratégias para os 

ultrapassar, visto que o que queria, acima de tudo, era tornar-se uma boa profissional na 

área que escolheu: a Educação de Infância.  

O facto de a mestranda já saber como é que a Escola e o curso funcionavam, permitiu 

que a mesma traçasse um plano para melhor se organizar para o próximo momento de PP. 

Após isto, compreendeu que durante a primeira e a segunda semanas da prática 

pedagógica deveria voltar a analisar alguns dos documentos que foram consultados no 

primeiro semestre sobre o grupo de crianças, sobre a sala, entre outros, traçar um plano 

daquilo que iria querer saber relativo à PP, de forma a melhorar a sua intervenção junto 

das crianças. A estudante pretendia considerar, em primeiro lugar, os interesses das 

crianças, para que, da parte das mesmas, existisse interesse genuíno e um maior 

envolvimento nas propostas. Bem sabemos que as crianças trazem consigo uma bagagem 

de a, pois nele constam as suas 

experiências, aprendizagens, conhecimentos, valores e muito mais. Esse currículo tem 

potencial para ser a chave de acesso a novas aprendizagens, não só para as crianças a 

quem o currículo pertence, mas também ao grupo (Gonçalves, 2023).  
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1.4 EXPECTATIVAS PARA A PRÁTICA PEDAGÓGICA SEGUINTE E PREOCUPAÇÕES COM 

A INVESTIGAÇÃO 
Inicialmente, a estudante procurou aprofundar mais conhecimentos acerca de 

métodos e metodologias através de pesquisas, considerando ter dificuldades em distingui-

los. A estudante tencionou trabalhar em parceria com as comunidades que rodeiam as 

instituições e realizar propostas educativas que permitissem explorações de todos os 

sentidos. De referir que as crianças aprendem em qualquer contexto, sendo estes formais 

ou informais, através das relações e interações com pessoas e ambientes, como refere Urie 

Bronfenbrenner citado por Gonçalves (2023). As crianças aprendem em espaços que 

possibilita

e areia; espaços para brincadeiras com luzes e sombras; um lugar para que as crianças 

crianças no processo de planear, fazer rever e, principalmente, se entusiasmarem 

.   

Para a próxima etapa da PP a mestranda esperava, acima de tudo, melhorar a sua 

intervenção demonstrando mais confiança e mais entusiasmo, porque estava consciente 

de que, se houver nervosismo, as crianças sentirão nervosismo e se houver entusiasmo, 

elas também se irão entusiasmar, pelo mundo que as rodeia. Pretendia-se, ainda, mais 

pesquisas e mais fundamentação nas reflexões, com artigos mais recentes e credíveis e 

com documentação orientadora, disponível no site da Direção-Geral da Educação (DGE), 

da Segurança Social e em outros suportes de fonte credível.  

Em conversa com a professora supervisora, chegou-se também à conclusão de que a 

curiosidade da estudante poderia ter ido um pouco mais longe, no sentido de observar e 

perguntar mais sobre as crianças, as suas famílias, o que é que elas gostavam, quais as 

maiores dificuldades sentidas e entre outras perguntas, que deveriam ter sido colocadas 

do início ao fim da PP, e não apenas no final.  

Um dos objetivos para o momento de PP seguinte foi a elaboração de um portfólio, 

pois são ferramentas de aprendizagem essenciais para dar voz às crianças e às famílias e, 

consequentemente, uma forma de conhecer melhor cada criança e o seu contexto (Santos, 

2023; Shores & Grace, 2008). Os portfólios permitem facilmente revisitar os momentos 

em que as crianças realizaram ações que foram descritas de forma clara e genuína (Santos, 

2023). A documentação pedagógica enriquece esta ferramenta, pois permite aos 
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intervenientes verem as ações das crianças a serem valorizadas, possibilita perceber de 

que forma a criança aprendeu e espelha o processo de ensino aprendizagem (Santos, 

2023).  

Tanto na licenciatura como no mestrado, não houve muitos momentos em que a 

estudante pensou na investigação, ao contrário do quanto pensou na PAP (Prova de 

Aptidão Profissional), pois pouco se abordou sobre esse assunto. Durante a frequência no 

antigo curso de TAI (Técnico de Apoio à Infância), desde o primeiro ano que se 

mencionava a prova final e sobre a importância de descobrir um tema o quanto antes. Os 

professores instigavam os alunos desde sedo a pensarem sobre possíveis temas dos quais 

lhes agradavam mais. Apesar de ainda haver dois anos pela frente, o tempo iria passar 

mais rápido do que aquilo que os estudantes pudessem pensar. Na altura a atual 

mestranda, fez diversas pesquisas em livros, na Internet, consultou algumas PAP de anos 

anteriores que lhe foram disponibilizadas, para consulta. Mas apenas um tema lhe 

interessou verdadeiramente, e esse abriu muitos caminhos por onde seguir e pesquisar, o 

que fez com que o trabalho tivesse ficado um pouco confuso. A prática pedagógica tinha 

sido realizada em creche e, tal como no semestre anterior, também as propostas não 

possuíam uma linha condutora, e isso deveria ser um ponto a ter em consideração, neste 

relatório, para que não ocorram os mesmos erros do passado e para que todo o documento 

faça sentido e se torne fluido ao ler.   

Encontrar um tema em dois anos foi difícil e no mestrado foi ainda mais, porque 

mesmo com algumas certezas, existiu sempre um ? Surgiram alguns temas 

interessantes, mas todos bastante abordados, dos quais a estudante não considerou ser 

uma possibilidade para si, uma vez que gostava de explorar temas pouco discutidos e do 

interesse de um grupo ou de apenas uma criança. 

 

CAPÍTULO 2- PRÁTICA PEDAGÓGICA EM EDUCAÇÃO DE INFÂNCIA- JI I 
De fevereiro a junho de 2024 foi realizada a PP em JI na mesma instituição em que 

fazia parte a creche da anterior PP.  

2. 1 CARACTERIZAÇÃO DO CONTEXTO EDUCATIVO E DO GRUPO DE CRIANÇAS 
O JI era composto por 4 salas: sala dos 3 anos, sala dos 4 anos e sala dos 5 anos, com 

nomes de cores, sendo que a sala onde decorreu a PP foi a sala amarela (sala dos 4 anos). 
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Na instituição existia sempre uma sala livre (a quarta sala) para garantir a permanência 

de outro grupo de crianças. Cada sala tinha capacidade para acolher 25 crianças. Nestes 

dois setores pedagógicos da creche e jardim de infância incorporavam 10 educadoras de 

infância, 18 auxiliares de ação educativa e 1 coordenadora pedagógica. 

Tendo em conta o projeto educativo (2024/2027) para o JI, a ideologia da instituição 

. A equipa educativa valorizava a presença de modelos 

construtivistas e sócio construtivistas na sua intervenção educativa. 

O espaço é considerado o 3º educador devido à importância que tem. Este deve ser 

flexível, adaptar-se às crianças de forma a responder às suas necessidades e permitir que 

a criança construa o seu próprio conhecimento como protagonista (Lino, 1996). Assim o 

 condiciona 

Lino, 1996, p.11). Este tem de ser bem pensado, cuidado e 

planeado mais concretamente, tendo em conta os interesses, potencialidades, desafios e 

necessidades das crianças, para uma ação educativa eficaz (Portugal, 2012).  

A organização do espaço da sala deve então refletir a intencionalidade educativa do 

educador, tal como a organização dos espaços e materiais da sala pretendem seguir as 

linhas orientadoras da metodologia de projeto, sendo esta, a metodologia que era utilizada 

pela educadora cooperante, na sua prática diária. Tendo isto em conta, a sala era composta 

por um conjunto de espaços definidos e diferenciados que permitiam às crianças 

movimentarem-se livremente e autonomamente, experimentar, imaginar, brincar e 

partilhar experiências e vivências em pequeno ou grande grupo. 

pré-escolar podem ser diversos, mas o tipo de equipamento, os materiais existentes e a 

sua organização condicionam o modo como esses espaços e materiais são utilizados 

 (Silva et al., 2016, p.26). 

Tendo isto em consideração, a sala estava dividida em algumas áreas distintas como: a 

área da casinha e faz-de-conta; a área da biblioteca; a área do tapete; a área da construção; 

e a área das mesas de atividade.  

O grupo da sala amarela (sala dos 4 anos) era constituído por 26 crianças com idades 

compreendidas entre os 3 e os 5 anos, sendo 15 do sexo feminino e 11 do sexo masculino. 

Como existia uma discrepância na faixa etária, acabava por existir uma diferença de quase 

2 anos entre a criança mais nova e a criança mais velha. No entanto, esse facto foi visto 
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como uma mais-valia, pois as crianças mais novas ao observarem as mais velhas sentiam-

se incentivadas, motivadas para se superarem a si próprias e viam-nas ainda como 

modelos, acabando assim por serem mais autónomas e quererem fazer tudo sozinhas. Os 

grupos onde existem crianças de diferentes idades são enriquecedores, pois crianças em 

diferentes momentos de desenvolvimento e com aprendizagens distintas são facilitadoras 

do desenvolvimento e aprendizagem, e enriquecem as interações entre todos. Possibilitam 

ainda, um maior envolvimento em propostas e projetos, e maior aceitação de regras de 

convivência (como o cuidado com os mais novos) (Silva et al., 2016). Os mais velhos, 

por sua vez, acabavam por se tornarem mais responsáveis e solidários para com os mais 

novos, ajudando-os. Esta característica peculiar viria a ser um dos grandes desafios 

durante a PP, pois seria necessário encontrar um equilíbrio de escolhas adequadas para 

conseguir chegar a todo o grupo, tornando esta diversidade enriquecedora para todos. 

Como existiam diferenças nas idades, foi sentida ainda mais a importância de ter em 

consideração as diferentes necessidades de cada criança. No que diz respeito à 

necessidade de repouso após o almoço, o grupo ainda fazia a sesta, havendo apenas uma 

criança que não dormia. Não havia nenhuma criança diagnosticada com NEE, no entanto, 

5 crianças eram acompanhadas pela terapia da fala, 2 tinham o acompanhamento da 

psicóloga e 1 tinha terapia ocupacional. Algumas crianças apresentavam imaturidade ao 

nível da linguagem oral (dificuldades de articulação ou troca fonemas), sendo que 

algumas das crianças eram acompanhadas na terapia da fala.  

No que diz respeito ao percurso institucional, 25 das crianças que constituíam o grupo 

já frequentavam a instituição desde o berçário, sendo que apenas 1 criança integrou o 

grupo pela primeira vez naquele ano. Todas as crianças residiam no concelho de Leiria, 

ou nas proximidades. Relativamente às interações que existiam entre as crianças, a 

mestranda foi capaz de perceber a constituição de alguns grupos de brincadeira, em que 

existia claramente a preferência da escolha de crianças do mesmo sexo para partilhar esses 

momentos. No que diz respeito às preferências lúdicas, as crianças manifestavam 

interesse pelos jogos de construção, pela área da casinha, pelo faz-de-conta e pelos jogos 

de chão. O gosto por ouvir histórias era também bastante evidente. 

 As crianças do grupo revelavam uma grande capacidade de atenção e observação em 

debates em grande grupo, onde eram partilhados problemas e soluções de forma aberta. 

De modo geral, as crianças estabeleceram entre si uma boa relação e demonstraram, na 
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sua maioria, conhecer e respeitar as regras de funcionamento da sala e da instituição. O 

grupo apresentava um bom nível de desenvolvimento global, de autonomia e de 

responsabilidade. No entanto, a diferença entre faixas etárias evidenciava níveis de 

desenvolvimento diferentes e, portanto, necessidades e interesses distintos, como o caso 

de duas das crianças do grupo que às vezes brincavam sozinhas, afirmando: 

 (LC) por que as outras crianças não queriam brincar com os mesmos 

brinquedos que elas. No geral, o grupo demonstrava uma grande capacidade de atenção 

e concentração, eram bastante participativos, ativos e tinham sempre um grande interesse 

e motivação pelas atividades desenvolvidas. Nas brincadeiras no exterior foi percetível a 

incapacidade de lidar com a frustração de perder em situações de jogo.   

Uma das primeiras características que rapidamente se destacou foi a autonomia que 

as crianças demonstraram na sua organização no seio do grupo e no espaço educativo. 

Eram crianças que sabiam o que queriam fazer e como iriam fazer. Eram extremamente 

autónomas, quer nas rotinas, quer no manuseamento dos materiais, quer nos espaços 

necessários para a realização de determinada atividade ou em momentos de brincadeira, 

que desempenhavam com responsabilidade. 

Como todos os grupos de crianças, também este grupo apresentou os seus desafios e 

necessidades. Estes desafios e necessidades colocaram a estudante e o seu par pedagógico 

a refletir sobre estratégias de ação para superar situações mais desafiantes. Por exemplo, 

o tempo de escuta e de ter voz estava desajustado. Foi necessário pedir a algumas crianças 

para colocar o dedo no ar quando quisessem falar ou apelar para a participação verbal de 

outras crianças. Estes momentos aconteciam com maior intensidade em reuniões de 

grande grupo, pois existia uma grande vontade de partilhar pontos de vista e experiências. 

Este grupo sentia segurança nos diálogos que eram estabelecidos. 

2.2 PRIMEIRAS IMPRESSÕES 
A presente reflexão a respeito da Prática Pedagógica em contexto de Jardim de 

Infância, fará uma viagem pelos aspetos relacionados com: as primeiras observações; as 

primeiras intervenções e objetivos com a projeto das abelhas; os aspetos menos positivos 

e positivos da PP; e a conclusão. 
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1

 

 

 

(Vasconcelos et al., 2012) Esta metodologia define o papel do educador de 

 
1 Caderno de sentires: Foi uma proposta lançada pela professora supervisora em que a cada semana as 

estudantes teriam de entregar uma representação artística (desenho, música, dança e entre outros) daquilo 

que sentiam a cada semana, juntamente com um texto reflexivo. 
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infância como aquele que incentiva as crianças a interagirem com o meio, objetos e 

pessoas com um propósito pessoal associado. O educador tem ainda o papel de facilitador 

de aprendizagens, orientador/guia e observador do quotidiano educativo (Oliveira et al., 

2022). As estudantes tiveram uma conversa inicial com o grupo de crianças de onde 

emergiu uma temática- os dinossauros. 

 

2. 3 INTERVENÇÕES E OBJETIVOS COM O PROJETO DAS ABELHAS 
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quatro fases de 

implementação de um projeto, fases essas propostas por Vasconcelos (2009): 

 Fase I- Definição do problema, que é o ponto de partida do projeto, onde são 

identificados os problemas a serem resolvidos e as questões a serem respondidas. 

 (p. 140). O 

papel do educador é determinante, para manter o diálogo, a discussão e as 

questões, tendo a preocupação de dar a palavra a todas as crianças (Vasconcelos, 

1998). 

l., 2012);  

 Fase II- Ocorre o planeamento, desenvolvimento do trabalho e respetivo 

lançamento, em que o tema a ser explorado é definido com base nas respostas do 

grupo de crianças a participar; é uma fase importante pois é altura de começar a 

concretizar o planeamento- o que se vai fazer, onde se começa, como se vai 

Katz et al., 1998; Vasconcelos, 1998) construindo uma teia integradora de 

todas as ideias e é ainda neste momento que se iniciam pesquisas; 

 Fase III- Execução do projeto, são realizadas atividades que foram estipuladas ao 

longo do processo (Vasconcelos et al., 2012);  

 Fase IV- Divulgação e avaliação do projeto, marcando a sua conclusão, em que 

as crianças consolidam as aprendizagens realizadas, compartilham os resultados 

alcançados e comparam as questões iniciais com o que aprenderam (Vasconcelos 

et al., 2012).  

2.4 ASPETOS MENOS POSITIVOS E POSITIVOS DA PRÁTICA PEDAGÓGICA  
Menos positivos 
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Positivos  
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CAPÍTULO 3- PRÁTICA PEDAGÓGICA EM EDUCAÇÃO DE INFÂNCIA- JI II 
No segundo ano do Mestrado em Educação Pré-Escolar foi realizado o último 

momento de PP, novamente realizado em contexto de JI, porém numa nova instituição de 

cariz público, entre setembro e dezembro de 2024. Tal como os capítulos anteriores, este 

terá também uma caracterização do contexto educativo e do grupo de crianças, assim 

como os pontos explorados nas 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO CONTEXTO EDUCATIVO E DO GRUPO DE CRIANÇAS 
A prática pedagógica em JI II, realizou-se numa instituição de cariz público, 

localizada na região de Leiria. O contexto situava-se numa área que oferecia alguma 

variedade de serviços e espaços de interesse. Entre os estabelecimentos comerciais e de 

serviço destacavam-se os cafés, a farmácia e o supermercado, locais estes que eram 

utilizados pelas famílias da comunidade. Existiam também alguns espaços industriais e 

um espaço verde (parque). A nível histórico e cultural a localidade tinha 1 igreja e 

algumas coletividades. 

A missão do agrupamento era  

responsável, crítico e criativo, empreendedor, trabalhador, integrados na sociedade e 

adaptados aos vários contextos familiares, sociais e profissionais, que através de sua ação 

 

(Projeto educativo, 2019-2022). O agrupamento adotava uma visão que destacava a 

identidade cultural e multicultural, a inclusão escolar e a promoção de estratégias 

colaborativas e transparentes. Promovia valores como o respeito, a resiliência, o 

empreendedorismo e a responsabilidade, que eram refletidos nas atividades diárias. A 

instituição em si não seguia nenhuma abordagem pedagógica específica e, por isso, cada 

educador/professor tinha liberdade para implementar os modelos pedagógicos com os 

quais mais se identificasse, permitindo uma maior flexibilidade, no que diz respeito à 

adequação do currículo às necessidades e características individuais de cada criança. 

Relativamente à organização da sala esta dividia-se em áreas distintas, que possuíam 

limitações quanto ao número de crianças em cada espaço: a área da casinha e faz-de-conta 

permitia a permanência de até 5 crianças em simultâneo; a área da garagem/construções 
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até 4 crianças; a área dos jogos de mesa não possuía limite de crianças; a área dos 

fantoches até 2 crianças; e a área do tapete e do quadro de giz até 2 crianças.  

O grupo era composto por 22 crianças, sendo 12 meninas e 10 meninos, com idades 

compreendidas entre os 3 e os 6 anos. Esta diferença de idades trouxe consigo a 

diversidade ao grupo, na qual foi tida em conta quanto aos diferentes níveis de 

desenvolvimento de cada criança. 

Ao longo do semestre algumas crianças ingressaram no grupo e uma saiu, fazendo 

com que o período de acolhimento perdurasse. As crianças já adaptadas demonstraram-

se disponíveis para acompanhar as crianças que ingressavam no grupo, explicando 

dinâmicas e espaços da sala e brincando com estas. Estas atitudes demonstraram o quão 

empáticos e apoiantes eram as crianças em relação aos seus pares e também para com os 

animais, pois sempre que encontravam um cuidavam dele (especialmente caracóis). De 

um modo geral, as crianças mais velhas adoravam ajudar as mais novas compreendendo 

e aceitando as suas competências, assim como as dos outros. No grupo existiam algumas 

amizades mais próximas, o que não queria dizer que por vezes não houvesse algumas 

divergências e conflitos, por mais que fossem raros e bastante rápidos de resolver.  

Como crianças que eram estavam a descobrir o mundo à sua volta, eram bastante 

curiosas e participativas. Esta curiosidade e participação era bastante evidente nos 

momentos de diálogo em grande grupo, onde se sentiam à vontade para falar/fazer 

perguntas, como também durante propostas implementadas, nas quais participavam com 

envolvimento e motivação. Eram crianças que comunicavam as suas aprendizagens sem 

receios e com orgulho. Algumas das crianças tinham dificuldades ao nível da motricidade 

fina (por exemplo, no recorte e no desenho), maioritariamente as crianças mais novas, no 

entanto, é algo espectável. De referir que observava-se a cada tentativa aprimoramentos. 

Ao nível da motricidade grossa, esta estava bastante desenvolvida devido ao vasto tempo 

que o grupo passava a explorar o exterior com liberdade para correr, saltar, baloiçar, 

trepar, lançar e muito mais. 

Por fim, eram crianças que perante dificuldades, não baixavam os braços e persistiam 

até conseguirem, por isso, eram cada vez mais autónomas, confiantes, seguras e felizes. 
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3.2 PRIMEIRAS IMPRESSÕES 
Este segundo e último ano de mestrado foi focado na recolha do máximo de 

informação, no sentido de uma melhor preparação para o exercício da profissão. Por 

compreender esse interesse das estudantes, a educadora cooperante não só se manteve 

sempre disponível para ajudar, como demonstrou agrado pelo facto de as mesmas 

quererem saber mais e preocuparem-se não só com as crianças como com a sua formação. 

A educadora tinha na sua prática várias inspirações, sendo uma delas a Metodologia 

de Trabalho por Projeto. O

 

Das estratégias utilizadas pela educadora para conhecer o grupo de crianças 

destacam-se: o recorte; a colagem; os jogos de equipas; as pinturas; e os desenhos. A 

intenção da educadora cooperante com este tipo de propostas era a de provocar as 

crianças, de forma a perceber exatamente quais os seus interesses, assim como, as suas 

facilidades e dificuldades. Esta prática permitia planear a ação de uma forma consciente 

e mais eficaz, no que toca a corresponder às exigências do grupo, apoiando o seu 

desenvolvimento da melhor forma possível. Silva et al. (2016) referem que o planeamento 

deve ter em conta as características individuais de cada criança no sentido de proporcionar 

de forma estimulante o seu desenvolvimento e aprendizagens, promovendo assim 

segurança e autoestima.  

O planeamento da ação foi possível através da observação do brincar, permitindo que 

a educadora cooperante conhecesse os interesses das crianças, as encorajasse e tivesse a 

oportunidade de lhes colocar desafios aquando das suas explorações (Silva et al., 2016). 

Ao observar a educadora reflete-se que a mesma reconhece o brincar como atividade 

natural da iniciativa da criança. A educadora oferecia condições e dava tempo para a 

brincadeira livre, deixando que a criança escolhesse as brincadeiras e as pessoas com 

quem queria brincar. Sabe-se que ao tomar decisões nas brincadeiras, a criança 

desenvolve os seus interesses, resolve problemas e torna-se mais autónoma. O brincar 

permite que a criança exprima a sua personalidade, estabeleça relações, melhore 

capacidades e assuma responsabilidades (Silva et al., 2016).  
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Na primeira implementação era necessário que as crianças 

trouxessem alguns recursos da natureza, no entanto, o facto de terem sido pedidos com 

pouco tempo de antecedência fez com que não trouxessem. Ainda assim, a adesão e 

envolvimento das crianças foi enorme e surpreendente, no decorrer da proposta, mas mais 

consideravelmente durante a exploração com tintas, pois 

crianças em todas as fases do desenvolvimento das actividades favorece o seu entusiasmo, 

dado que gostam naturalmente de mexer, experimentar e observar as consequências das 

. 

3.3 INTENÇÕES INICIAIS E OBJETIVOS CUMPRIDOS 
2

 

 

 
2 O documento Intenções com a prática pedagógica -se de uma das propostas da PP que consistia na 

formulação de um texto que definia as intenções dos mestrandos com a PP.   
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3

 

 

3.4 ASPETOS MENOS POSITIVOS E POSITIVOS DA PRÁTICA PEDAGÓGICA 
Menos positivos 

 

 

 
3 Ver apêndice 5: Tabela para caracterização dos contextos de PP. 
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Positivos  
Nos momentos de grande grupo foram realizados diversos registos que se 

consideraram importantes, relacionados com o desenvolvimento de diversas áreas de 

conteúdo: o domínio da matemática e a Área da Formação Pessoal e Social, com as 

contagens e registo das crianças presentes em cada dia, por género, de forma a promover 

o contacto e compreensão/leitura de tabelas (Silva et al., 2016). 

Como forma de dar voz a todas as crianças e por se defender a importância da 

igualdade de oportunidades, foi sugerida a construção de um portfólio coletivo. No 

momento de PP anterior foram realizados dois portfólios individuais pela dupla de 

estudantes. Na PP JI II foi sentida a necessidade de embarcar numa nova experiência que 

pudesse ser um pouco mais complexa, enriquecedora e construída no coletivo pelo par 

pedagógico. Seria uma forma do par pedagógico discutir e tomar decisões em parceria. 

esta linha de pensamento Sá-Chaves (2000) refere que os portefólios 

estimulam a reflexão que, por sua vez, permitem a documentação, o registo, a 

aprendizagem e o estruturar de processos responsáveis pela criação de hábitos de 

autorreflexão e desenvolvimento do sentido crítico. 

3.5 APRENDIZAGENS E SUPERAÇÕES 
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PARTE II- DIMENSÃO INVESTIGATIVA-OBSERVAR E INTERVIR 

DANDO VOZ ÀS CRIANÇAS NA REESTRUTURAÇÃO DO ESPAÇO DA 

CASINHA 

Esta segunda parte do relatório refere-se à dimensão investigativa. O primeiro 

capítulo centra-se no enquadramento teórico da investigação e o segundo capítulo no 

enquadramento metodológico do estudo.  

O enquadramento teórico considerou os seguintes pontos: I) Definição do brincar; II) 

Faz-de-conta e jogo simbólico; III) A importância do brincar; IV) Espaço educativo: O 

que é?; V) A participação e a voz da criança no ambiente educativo; VI) Constituição do 

espaço; VII) O brinquedo; VIII) Tipos de brincar no espaço da casinha. 

 

CAPÍTULO 1- O BRINCAR E INTERVIR NA CASINHA 

1.1 DEFINIÇÃO DO BRINCAR 
Inicialmente, importa perceber a origem da palavra brincar. Esta surgiu do latim, 

brinco e vinculum que significa laço, o que propõe que brincar significa criar laços ou 

vínculos (Neto, 2020; Silva et al., 2016). Do germânico a palavra brincar era blinkan que 

significava brilhar (Silva et al., 2016).  

Segundo Neto (2020), o brincar é uma linguagem universal compreendida por todas 

as crianças. Pressupõe a exploração da criança a nível físico e social, por curiosidade e 

necessidade de descobrir o mundo à sua volta. Para Silva et al. (2016), o brincar é uma 

atividade holística no que diz respeito às aprendizagens das crianças, por integrar as 

diversas áreas de conteúdo mencionadas nas OCEPE. Posto isto, o brincar é uma atividade 

rica e estimulante e não apenas uma forma de manter as crianças ocupadas e entretidas 

ou Martins, 2023, p.8), aliás, torna-

se proveitoso realizar pausas durante propostas educativas para que as crianças consigam 

posteriormente, regressar às propostas, mais estimuladas para aprender (Neto & Lopes, 

2023). O brincar provoca prazer e felicidade, porque surge da iniciativa das crianças, 

acabando por traduzir-se no elevado envolvimento das mesmas, com concentração, 

empenho e persistência (Neto & Lopes, 2023; Silva et al., 2016).  
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Quando a criança brinca, ela adquire formas de se adaptar a situações imprevisíveis 

e inesperadas, obter capacidades de sobrevivência, desenvolver a imaginação e perceber 

os limites do próprio corpo (Neto, 2020).  Esta é ainda uma forma de ensinar o ser humano 

a perceber como funciona a vida, à medida que adquire uma maior maturidade cognitiva 

e consequentemente maior compreensão da complexidade do mundo (Neto, 2020). E é 

na tentativa de se encaixarem no mundo, que as crianças compreendem o funcionamento 

da vida, o que pressupõe que o brincar é uma atividade de grande relevância para o 

desenvolvimento intelectual delas, segundo Piaget citado por . 

O brincar está muitas das vezes associado ao jogo, mas existem diferenças entre as 

duas atividades  provem do latim jocare que significa, para além de distração e 

divertimento, astúcia (Neto, 2020; Silva et al., 2016). Esta é uma atividade competitiva, 

que respeita um conjunto de regras pré-definidas das quais todos os jogadores são 

obrigados a seguir. O jogo possui materiais para serem usados da forma como foram 

pensados, existindo poucas alterações que os jogadores possam fazer, existindo também 

objetivos ou finalidades na situação de jogo bastante claros (Bettelheim, 1989; Silva et 

al., 2016). Tal como o brincar, o jogar permite também compreender o quotidiano, 

perceber capacidades e fragilidades, e motiva as crianças a quererem ganhar e a saberem 

perder (Silva, 2017).  

Em contrapartida, o brincar tem em si um fim, sem finalidade, ou seja, uma 

brincadeira pode terminar de um momento para o outro, sem ter tido um final planeado 

(Bettelheim, 1989; Neto, 2020). Na brincadeira livre, a fantasia espontânea da criança é 

que dita o rumo das brincadeiras, podendo não haver objetivos, ou regras definidas ou 

uma sequência lógica dos acontecimentos, mas associações livres que surgem a qualquer 

momento (Bettelheim, 1989). Brincar e jogar são atividades distintas, ambas interessentes 

para as crianças, porém as mesmas reconhecem, segundo Bettelheim (1989), que o brincar 

produz mais prazer, em comparação com os jogos que provocam nas crianças alguma 

quantidade de ansiedade, pela falta de liberdade.  

1.1.1 Faz-de-conta e jogo simbólico 
O faz-de- está presente nos momentos da brincadeira livre quando as crianças 

assumem papéis tanto de pessoas, como de animais e/ou personagens do real e da fantasia. 

A imaginação e a fantasia são características do faz-de-conta que possibilitam a criação 

de heróis e entre outras personagens que guerreiam entre si (Neto, 2020). As crianças 
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podem desempenhar diversos papéis, mas também fazer uso de objetos, dos quais lhes 

podem dar vida, através da expressão verbal, não-verbal, sons e linguagem (Neto, 2020; 

Silva et al., 2016). Estes exemplos de representação de papéis envolvem o jogo dramático 

e socio dramático, assim como diversas emoções experienciadas no quotidiano real. As 

crianças representam a vida quotidiana real de forma inocente, tal como os adultos lhes 

permitem ter acesso. (Neto, 2020; Silva, 2017). Através de brincadeiras/jogos podem 

surgir de representações do real, em que as crianças imitam os adultos (jogo simbólico) e 

como consequência são realizadas aprendizagens (Neto, 2020). 

O jogo simbólico está diretamente relacionado com o faz-de-conta, pois este 

pressupõe também a utilização do corpo e/ou objetos pelas crianças, com a intenção de 

representar experiências vividas/familiares (Silva et al., 2016). Sem a representação de 

experiências familiares as crianças não conseguiriam compreender culturas, as suas 

culturas. Quando as crianças brincam ao jogo simbólico realizam de facto aprendizagens, 

ao contrário de aprendizagens que lhes possam ser impostas pelos adultos, que 

caracterizam modelos em que as crianças tenham de adotar um tipo de participação mais 

passiva (Silva, 2017). 

1.1.2 A importância do brincar 
Como anteriormente referido, o brincar está associado a vínculos, pois é fundamental 

a familiarização das crianças a diversos contextos, onde elas possam desenvolver a sua 

criatividade e superarem-se a nível motor, cognitivo, social e emocional. O brincar é 

importante em termos de saúde física e mental, mas também ajuda na adaptação, na 

regulação emocional, autoconfiança e no confronto das crianças com adversidades (Neto, 

2020; Neto & Lopes, 2023; Silva et al., 2016). Proporciona momentos de descoberta e 

conquista, a iniciativa, a persistência, a assertividade e a transparência das crianças e 

apoia o desenvolvimento da criatividade e a realização de aprendizagens significativas, 

de forma holística (Silva et al., 2016). Ao brincar, as crianças estimulam o seu sentido de 

humor, a positividade, o sentido de justiça, a empatia e a capacidade para resolver 

problemas e lidar com consequências (Neto, 2020). Promove a relação entre crianças e o 

educador, facilitando o desenvolvimento de competências sociais e comunicacionais 

(Silva et al., 2016).  

Outro dos benefícios do brincar centra-se na aquisição de conhecimentos de estrutura 

linguística, pela socialização, pois é através do brincar que as crianças verbalizam, 
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acabando por generalizar e adquirir novas formas linguísticas. E devido à socialização é 

possível a proximidade e amizade entre indivíduos (Neto & Lopes, 2023, p.17).  

Segundo a linguagem oral e escrita pode ser desenvolvida 

através do conto de histórias; a matemática através de brincadeiras em que a criança 

simula negócios (comércio), realizando contagens e comparando quantidades, logo 

aprendendo o conceito de número de formas e de tamanhos; a ciência através de 

explorações, colocação de hipótese, testagens, conclusões e perguntas; e por último, a 

socialização através da interpretação de papéis. 

Existem brincadeiras em que crianças morrem de forma simbólica de modo a dar 

sentido à vida real (Neto & Lopes, 2023). Tendo em conta que, intrinsecamente o brincar 

proporciona ferramentas necessárias para a sobrevivência das crianças na vida adulta, as 

crianças mais novas procuram o afeto e brincar mais vezes sozinhas, enquanto as mais 

velhas a independência e a companhia nas brincadeiras (Neto & Lopes, 2023; 

 E em brincadeiras de lutas ou de perseguição, por exemplo, as crianças 

desenvolvem em si a motricidade, cognição e socialização, adquirem conhecimentos 

ancestrais, noções de sobrevivência, ataque, defesa, território, morte, simulação, fuga, 

estratégia, entre outros (Neto & Lopes, 2023).  

Segundo um estudo mencionado por Neto (2020), uma infância rica em momentos 

de brincadeira livre, está relacionada com a realização pessoal, o sucesso na vida e o 

empreendedorismo, da criança que se tornou um adulto. Outros estudos no ramo da 

investigação científica mencionados por Neto e Lopes (2023), referem que brincar nos 

primeiros anos de vida traz benefícios, no que diz respeito à: estrutura do cérebro e 

respetivos mecanismos neurais; na evolução da linguagem e literacia; na capacidade de 

adaptação física e motora; na estrutura cognitiva e resolução de problemas; nos processos 

de socialização e, finalmente, na construção da imagem de si próprio, capacidade criativa 

e controlo emocional.  Lopes, 2023, p.17).  

Por último, no ramo da psicoterapia o brincar também é importante, pois os 

psicoterapeutas recorrem a essa atividade natural da criança para revelar os sentimentos 

e experiências das mesmas, através da dramatização. O que depois requer dos 

psicoterapeutas interpretar as ações de forma a compreenderem as emoções das crianças
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1.2 ESPAÇO EDUCATIVO: O QUE É?  
Segundo as OCEPE (2016) o espaço educativo é um contexto refletido e planeado 

por diversos intervenientes sendo a criança e o educador os mais envolvidos. Este espaço 

deve ser rico e estimulante, da qual as crianças (individualmente ou em grupo) se 

apropriam e desenvolvem a sua independência e autonomia participando em decisões 

recorrentes sobre o mesmo. O espaço educativo é composto por diversos outros espaços, 

como as bibliotecas, os refeitórios e salas de atividades, onde o educador deve tomar 

decisões em conjunto com a equipa educativa (Silva et al., 2016). 

1.2.1 A participação e voz da criança no ambiente educativo 

Esta vê-se assim considerada quando

interesses, toma decisões, resolve problemas, corre riscos e torna-

(Silva et al., 2016, p. 11). momentos que lhes 

dizem respeito ela dê a sua opinião, por exemplo, na definição de regras coletivas e 

distribuição de tarefas (que envolvem os valores da democracia e trazem à tona a 

consciência de direitos e deveres) ( Silva et al., 

2016  Esta participação, faz com que a crianças seja ouvida pelo educador, que se 

preocupa e apoia as necessidades e interesses revelados, p

 

A preocupação do educador com a participação das crianças implica também que as 

mesmas deem a sua opinião, no que se refere ao ambiente educativo onde estão inseridas 

(Silva et al., 2016). Segundo as OCEPE (2016), o ambiente educativo é um contexto 

planeado que deve ser rico e estimulante, do qual as crianças (individualmente ou em 

grupo) se apropriam e desenvolvem a sua independência e autonomia. O que por sua vez 

fará com que as crianças compreendam como estão organizados os espaços, assim como 

de que forma podem ser usados e que alterações podem ser feitas (Silva et al., 2016).  

A organização do ambiente educativo é avaliada pelas crianças e pelo educador, que 

refletem o que observam como potencialidades, interações, utilização do tempo, 

participação de outros elementos da equipa pedagógica e principalmente das crianças 

(Silva et al., 2016). Isto pressupõe constantes momentos de planeamento elaborados pelos 

intervenientes do processo educativo, onde as famílias têm também um papel ativo. Esse 
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planeamento pode ser realizado com todo o grupo de crianças, em pequenos grupos ou 

individualmente sendo que, independentemente da estratégia utilizada, esta continua a ser 

uma oportunidade de participação das crianças em decisões, e importante para o 

desenvolvimento cognitivo e linguístico, para o desenvolvimento da formação pessoal e 

social, e entre outras áreas de conteúdo (Silva et al., 2016). 

Em relação aos materiais que constituem os espaços educativos, as crianças devem 

et al., p. 26). Sendo que os materiais devem ser diversificados e estimulantes do ponto de 

vista da curiosidade das crianças, de forma que as mesmas possam escolher os brinquedos 

com que vão brincar, o modo como o vão fazer e com quem vão brincar (Silva et al., 

2016).  

A Pedagogia-em-Participação surge à semelhança daquilo que foi mencionado sobre 

a participação das crianças no ambiente educativo, pois refere com muito importância o 

bem-estar das crianças, que é possível quando o tempo destas é respeitado, ao longo das 

rotinas diárias, que devem ser flexíveis e não rígidas (Oliveira-Formosinho & Andrade, 

2011). Posto isto, as rotinas são discutidas e as crianças devem dar as suas opiniões, 

recorrendo aos valores da democracia, igualdade, inclusão e diversidade. Os espaços 

devem proporcionar bem-estar, alegria, prazer, momentos de interesse para as crianças, o 

respeito pela identidade de todas, segurança e aprendizagens (Oliveira-Formosinho & 

Formosinho, 2013). Os interesses e as necessidades das crianças vão mudando ao longo 

do tempo, tendo em conta a maturidade das crianças e os contextos familiares ao ambiente 

educativo (Horn, 2017; Silva et al., 2016). As crianças têm a oportunidade de participar 

na reestruturação dos espaços sempre que forem necessárias adaptações, colaborando na 

tomada de decisões e na construção/aquisição de matérias/objetos/brinquedos. As 

crianças são perfeitamente capazes de perceber o que necessitam, sendo essas 

necessidades que lhes dão mais prazer e motivação nas suas aprendizagens (Oliveira-

Formosinho & Formosinho, 2013).  

Para concluir, a Convenção sobre os Direitos da Criança (2019) refere ainda no artigo 

direito de exprimir livremente a sua opinião sobre as questões que lhe respeitem, sendo 

devidamente tomadas em consideração as opiniões da criança, de acordo com a sua idade 
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; e no artigo 13.º que: 

procurar, receber e expandir informações e ideias de toda a espécie, sem consideração de 

fronteiras, sob forma oral, escrita, impressa ou artística ou por qualquer outro meio à 

 

1.2.2 Constituição do espaço da casinha 
A casinha é um espaço que faz parte das salas de Educação Pré-Escolar que possui 

diversas possibilidades, tanto a nível individual como coletivo. Proporciona experiências 

ricas, em que as crianças participam ativamente, e onde ocorrem situações em que tudo 

pode acontecer e transformar-se, através do uso dos cinco sentidos (Rigolet, 2006). É um 

espaço onde tudo é possível a partir do jogo simbólico (Horn, 2017). 

No espaço da casinha, devem existir limites compreendidos e estantes baixas ou 

painéis, biombos, cercas e cabanas. Horn (2017) sugere um conjunto de materiais, como 

 

e legumes de cera ou plástico; Ferro de passar, vassoura, rodo, telefone, televisão, 

computador; Bolsas de bijuterias; Roupas para trocar bonecas (panos, casacos, calças); 

Apetrechos para pentear (pente, escovas, adereços de cabelo); e Maleta de médicos 

( s com crianças dos 

dois aos quatro anos (p.45). É necessário que os móveis que fazem parte do espaço, 

permitam a transformação, ou por outras palavras, que sejam flexíveis (Horn, 2017). 

Tendo em conta um contexto com crianças entre a faixa etária dos quatro e os seis anos, 

sala, banheiro, móveis de casa, bonecos, roupas para trocar, maleta de médicos, varal de 

roupa, materiais de limpeza (rodo, vassoura, balde, pano); e Baú com fantasias (roupas, 

 

 

com livros de receitas, um frigorífico (com imans), um congelador, decorações, frascos 

pintados pelas crianças, um relógio de parede (a funcionar), uma chaleira, cortinas, 

apetrechos em tecido, frutos das épocas, um fogão (com botões e minutagem), um forno, 

um micro-ondas, aparelhos domésticos, exaustor, chávenas, copa e uma despensa. As 

sugestões pretendem 
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interesse pela linguagem escrita, o sentido estético, a motricidade fina, a iniciativa, a 

contagem, entre outros (Rigolet, 2006).  

/objetos/brinquedos presentes seriam um 

(tapetes, panos de decoração, naperons, lençóis, cobertores, almofadas, cortinados) e uma 

zona de costura (Rigolet, 2006). 

Para a construção de espaços, pode ser proveitoso a realização de um dia das 

profissões e convidar as famílias a virem à instituição apresentar as suas profissões. Esta 

proposta serviria como base para retirar informações sobre algumas profissões que as 

crianças quereriam ter representadas na sala. As informações poderiam ser registadas, e 

mais tarde com as crianças, discutidas (quanto aos espaços e materiais a utilizar), 

planeadas e implementadas. A discussão acerca dos espaços pode ser benéfica para criar 

oportunidades às crianças: observarem, analisarem, construírem uma planta, realizarem 

medidas e comparações, elaborarem hipóteses, fomentarem o espírito crítico, a 

perseverança e a criatividade (Rigolet, 2006). 

Importa referir que o mais importante na organização dos espaços é a participação, o 

acolhimento e as relações das crianças. Os espaços devem responder, primeiramente, às 

necessidades de afeto, autonomia, estética, socialização, descoberta, exploração, 

movimento e conhecimento (Rigolet, 2006). Os objetos que constituem o espaço devem 

ser selecionados tendo em conta a 

O uso de 

materiais/objetos reutilizáveis, como caixas, embalagens pedaços de tecido, madeira e 

entre outros), assim como recursos naturais (pedras e paus), é importante para o 

desenvolvimento da criatividade e consciência ecológica (Silva et al., 2016). 

1.2.3 O brinquedo 
No tempo das civilizações grega e romana já existiam brinquedos sendo estes 

 (Silva, 

2017). Um objeto/brinquedo não precisa de ser caro ou muito complexo para ser atrativo 

para a criança, por que o fundamental é dar asas à imaginação e criar oportunidades para 

que as crianças desenvolvam a sua criatividade. Segundo Silva (2017), um exemplo que 

demonstra a criatividade de uma criança é quando ela usa pedras para realizar um 

pagamento, como se as pedras fossem dinheiro. Os brinquedos podem ser o que as 
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1998, p. 221).  

Ao brincarem as crianças exploram os objetos, aperfeiçoando o seu sentido estético, 

a destreza motora e as interações que estabelecem com o mundo (Rocha, 2017). Spodek 

e Saracho (1998), referem que a exploração de objetos permite também que a criança 

comece a realizar comparações de tamanhos e a organizar objetos.  

Alguns brinquedos comumente conhecidos permitem aprendizagens específicas às 

crianças, como o jogo do arco, que capacitam as mesmas de instintos de sobrevivência, 

ou como brincar com bonecas e desenvolver a linguagem (Silva, 2017). Os brinquedos 

são importantes para prepararem as crianças para a sociedade, visto esta estar repleta de 

objetos. As crianças constroem laços com objetos ao explorá-los, o que faz com que as 

mesmas adquiram noções de posse, de utilização, de abandono e de perda. Como bem 

material, quem detém os objetos, tem-nos na sua posse para brincar e manipular. Esta 

ação faz uma ponte entre o brincar/brinquedo e a realidade que é interiorizada a cada 

brincadeira. Para crianças mais velhas o brinquedo é como uma representação da 

sociedade e dos papéis reais, atuais e futuros, dos seres humanos (Silva, 2017). As 

bonecas, marionetas ou até mesmo as crianças, podem desempenhar papéis e isso é o jogo 

dramático (Spodek & Saracho, 1998). Quantos mais contactos forem feitos com objetos, 

mais oportunidades de socialização também surgirão (Silva, 2017).  

1.2.4 Tipos de brincar no espaço da casinha 
No espaço da casinha está presente o jogo simbólico, por exemplo, quando as 

crianças brincam por imitação aos médicos, aos pais, ou quanto fingem falar ao telemóvel 

(Neto, 2020). As crianças brincam aos médicos a partir do momento em que regressam 

de uma visita ao hospital, como forma de dar significado àquilo que presenciam

   

As crianças quando confecionam refeições durante brincadeiras, vivem e 

experimentam hábitos alimentares diferentes dos seus, descobrem outras culturas e 

desenvolver a sua atenção e concentração, uma vez que o contacto das crianças com novas 

experiências, estimulam a concentração das mesmas por longos períodos.  
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As brincadeiras relacionadas ao trabalho doméstico dentro da sala, para além de 

proporcionarem momentos de satisfação através da dramatização de diversos papéis 

(escolhidos pelas crianças), promovem ainda o contacto entre diversos papéis, e 

consequentemente o entendimento do mundo social realista (Spodek & Saracho, 1998). 

O brincar com o trabalho doméstico permite, pela socialização, não só conhecer a 

realidade dos papéis de uma família, mas de várias famílias diferentes, assim como, 

brincadeiras em que as crianças fingem terem um trabalho também é jogo gramático de 

realidades distintas (Spodek & Saracho, 1998). 

 

CAPÍTULO 2- INVESTIGAÇÃO 
O presente capítulo trata os procedimentos realizados para a concretização desta 

investigação. Estes permitiram dar resposta à questão de partida e cumprir com os 

objetivos do estudo. 

2.1 PERTINÊNCIA DO ESTUDO E QUESTÃO DE PARTIDA DA INVESTIGAÇÃO 
O interesse pelo brincar na casinha surgiu da vontade da investigadora em 

compreender o brincar em sala, através da observação. Considera-se que o brincar é uma 

atividade rica e estimulante e não apenas uma forma de manter as crianças ocupadas e 

8). 

Segundo Vieira (2024), o brincar é uma ação sagrada e prazerosa, realizada em 

conjunto (p. 69) e que é importante em termos de saúde física e mental, capacidade de 

adaptação, de regulação emocional, de autoconfiança, confronto com adversidades e 

cultura de sobrevivência (Neto, 2020; Neto & Lopes, 2023; Silva et al., 2016).  

Tendo em conta que o foco do estudo era o espaço interior, a investigadora observou 

o mesmo e descobriu o espaço da casinha. O espaço da casinha possuía mobiliário e 

utensílios demasiadamente padronizados/semelhantes em termos dos materiais dos quais 

os mesmos eram feitos e das suas cores (vermelho, amarelo, azul e verde). A 

investigadora decidiu realizar observações mais aprofundadas ao espaço da casinha e 

dessas observações concluiu que a passagem para o interior desse espaço da casinha era 

demasiado estreita e que o seu interior era demasiado pequeno para as crianças se 

movimentarem. Tendo em conta essas constatações, a investigadora compreendeu que 

havia necessidade de intervenção no espaço. Foi pedida autorização prévia à educadora 

cooperante para intervir na casinha de forma colaborativa. Posto isto, era importante 
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elaborar um plano, que seria construído com a participação das crianças do grupo, de 

forma a identificar os interesses e necessidades das mesmas, potenciando ainda mais o 

espaço. Silva et al. (2016) defende que a participação das crianças na organização do 

espaço promove a compreensão delas pelo mesmo quanto à forma de organização e 

utilização, promovendo a independência e autonomia a níveis individual e de grupo. Mais 

ainda refere, que a apropriação do espaço possibilita fazer escolhas, utilizar os materiais 

da forma como querem. Silva et al. (2016) menciona também que a reestruturação de 

espaços resulta na progressão do desenvolvimento e aprendizagens das crianças, pela 

inclusão de novos materiais que são mais desafiadores e interessantes para as mesmas. 

Sendo assim, a questão de partida que surgiu foi: Quais as potencialidades do espaço 

da casinha para um grupo de crianças de jardim de infância da rede pública da região 

de Leiria?  

2.2 OBJETIVOS DA INVESTIGAÇÃO 
A investigação teve 3 objetivos a saber: 

- Refletir sobre possíveis alterações no espaço da casinha; 

- Conhecer a perspetiva da educadora e das crianças face a possíveis alterações no espaço 

da casinha; 

- Compreender o tipo de brinquedos usados e as brincadeiras realizadas na área da casinha 

antes e após a intervenção realizada.  

2.3 CONTEXTO DO ESTUDO E PARTICIPANTES  
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4

 

 

 

 
4 Concelho a que pertence a instituição de ensino. 

Figura 1- Planta da sala 
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5

-Área da casinha (até 5 crianças): Que era composta por 

diversos objetos/utensílios/móveis relacionados com 

tarefas domésticas da casa e vestimentas específicas para 

algumas ocasiões. Entre eles estavam, por exemplo, tachos, 

talheres, copos, frutas, vegetais, roupas, um kit de primeiros 

socorros, uma mala de cabeleireiro, alfaias para limpar o 

chão, uma mesa com cadeiras, uma cama e carrinho para 

5 Como observável da figura 2- Área da casinha, na lateral do maior móvel presente na figura.

Figura 2- Área da casinha
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bebés, bebés, um armário, um roupeiro, uma cómoda e um 

fogão com lava-loiças e gavetas.

-Área da garagem/construções (até 4 crianças): Este 

espaço possuía alguns jogos, uma mesa de construção, 

pistas e um tapete com um percurso gravado, para 

veículos circularem. Alguns jogos eram feitos neste 

local, se fizessem parte do armário presente no local.

-Área dos jogos de mesa (não tinha limite de crianças): Os jogos 

encontravam-se nas várias prateleiras da sala e cada criança 

podia, de forma autónoma, ir buscar e jogar em conjunto com 

os colegas ou sozinha. Neste espaço também se realizavam 

algumas propostas e o lanche da manhã.

-Área dos fantoches (até 2 crianças): Apesar de ter estado entre 

a área da casinha e a área da garagem/construção esta era uma 

área à parte. Os fantoches ficavam dentro de um baú de madeira, 

como se pode observar na imagem ao lado.

-Área do tapete e do quadro de giz (até 2 crianças):

Era o espaço de reunião do grupo, de 

leitura de histórias, de cantar músicas, de 

fazer a contagem de crianças, de marcação 

de presenças, de registo do dia, da semana 

e do tempo, de realização de propostas e de 

exploração livre (do quadro).

Figura 3- Área da garagem/construções

Figura 4- Área dos jogos de mesa

Figura 5- Área dos fantoches

Figura 6- Área do tapete 

e do quadro de giz

Figura 7- Quadro de presenças e 

contagem de crianças
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O estudo ocorreu especificamente na área da casinha, com crianças dos 3 aos 6 anos. 

A investigação integrou todo o grupo, ou seja, as 22 crianças6.

 

2.4 PARADIGMA DE INVESTIGAÇÃO  
No que diz respeito a trabalhos de investigação em educação, estes são normalmente 

estudos qualitativos, visto que estão da base de uma realidade, num determinado contexto 

no qual o investigador procura a compreensão de experiências de vida, ligada à sociedade, 

cultura, linguagem e comunicação (Amado, 2017). Neste tipo de investigação, os dados 

recolhidos não são traduzidos em números (Bogdan & Biklen, 1994). 

A investigação qualitativa consiste em três paradigmas distintos: o paradigma 

positivista; interpretativo ou construtivista; e o socio-crítico (Amado, 2017). Este estudo 

corresponde ao paradigma interpretativo. O paradigma interpretativo assume que existem 

múltiplas realidades, partindo do facto de que o investigador e o sujeito criam 

conhecimentos e compreensões (Aires, 2015).  

A investigação aproxima-se do estudo caso, uma vez que este se carateriza por 

compreender, explorar e descrever detalhadamente um fenómeno e contextos complexos 

que estão limitados a um tempo e ações específicos (Sousa & Baptista, 2011). Este tipo 

de estudo é ainda caracterizado pela definição clara de uma instituição, do qual podem 

(Figueiredo & Amendoeira, 2018, p. 103). Este tipo de estudos, os estudos caso, são 

Economia (Blomeyer e Martin, cit. Por Stake, 2007:11), na formação de professores 

 
6Uma das crianças do grupo mudou de instituição no início do mês de novembro e outra integrou o grupo 

no final do mesmo mês. 
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(Marcelo e Parrilla, 1991), ou dos estudos de caso avaliativos (Gall, Gall e Borg, 2007; 

Stake, 2007; Stenhouse, 1994).  (Amado, 2014, p. 121).  

Segundo Amado (2014), o interesse e intenção do investigador em relação aos 

estudos de 

os seus objetivos prendem-se na exploração de novas problemáticas, assim como, de 

atualizar perspetivas já existentes e gerir hipóteses cada vez mais profundas. 

2.5 MÉTODO 
A abordagem do estudo é naturalista, pois este tipo de método é realista e flexível na 

relação entre fenómenos. Esta não se inicia com hipóteses bem definidas, mas propõe a 

utilização de meios que deem credibilidade aos dados recolhidos, através da observação 

realizada de várias formas (Silva, 1996).  

2.6 TÉCNICAS E INSTRUMENTOS DE RECOLHA E ANÁLISE DE DADOS  
Tendo em conta o tipo de estudo selecionou-se como técnicas de recolha de dados a 

observação participante e a entrevista. Como instrumentos de recolha de dados optou-se 

pelas notas de campo, pelo inquérito por entrevista, pelas conversas com o grupo de 

crianças e pelas captações fotográficas, videográficas e audiográficas7 inerentes ao 

contexto do estudo.  

A observação participante envolveu interação do observador com os observados. 

Uma investigação qualitativa, tendo por base uma observação participante, torna-se bem-

sucedida devido à permanência de notas de campo detalhadas e extensas (Bogdan & 

Biklen, 1994). Considerou-se que esta técnica seria crucial para a obtenção de 

informações relacionadas com o espaço da casinha.  

As notas de campo serviram para descrever todo um ambiente, com pessoas, 

acontecimentos, lugares e materiais, assim como, ideias e reflexões. Por outras palavras, 

as notas de campo foram o registo do investigador por escrito, daquilo que o mesmo ouvia 

e via. As notas de campo que foram realizadas neste estudo tiveram como principais 

funções: i) identificar as crianças que frequentavam o espaço da casinha; ii) mencionar as 

brincadeiras que realizavam nesse mesmo espaço; iii) descrever os brinquedos utilizados 

 
7 As captações fotográficas, videográficas e audiográficas foram obtidas com o telemóvel da investigadora. 
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nessas brincadeiras; iv) e, descrever de forma detalhada o processo de desenvolvimento 

das brincadeiras nesta área da sala.  

Procedeu-se ao registo escrito sempre que alguma criança entrava no espaço da 

casinha para brincar e durante todo o tempo em que esta permanecia neste espaço, sendo 

o tempo variável consoante o interesse de cada uma. Procurou-se garantir que pelo menos 

uma vez por semana fosse possível a permanência das crianças no espaço da casinha, 

fosse em períodos da manhã ou da tarde, ao longo de 8 semanas (de dia 28 de outubro a 

dia 19 de dezembro de 2024). As notas de campo foram organizadas num modelo de 

autoria de Jordão (2015, p. 90)8. Importa referir que foram realizados dois 

levantamentos/inventários do mobiliário e materiais do espaço da casinha9 adaptados nos 

modelos de Jordão (2015, pp. 88-89), para efeitos da reestruturação do espaço da casinha. 

A entrevista é uma das melhores formas de entender os seres humanos e conseguir 

informações acerca de diversos aspetos. O inquérito por entrevista é o instrumento que 

orienta uma conversa tendo por base objetivos específicos (Amado, 2017). Existem 

quatro tipos de entrevista que passam, gradualmente, de uma conversa muito orientada 

para outra pouco orientada, a saber: a entrevista estruturada, semiestruturada, não 

estruturada e informal (Amado, 2014).  

A entrevista realizada à educadora cooperante foi uma entrevista semiestruturada que 

se baseou no guião de entrevista adaptado por Capistrano (2010), citado por Amado 

(2017, p. 218).10 Teve-se como propósito responder à questão de partida e aos objetivos 

da investigação. Perspetivou-se, ainda obter informações pertinentes para a reestruturação 

do espaço da casinha. Para que não se corresse o risco de perder algum pormenor 

 
8 No apêndice 15 constam todos os registos de observação do espaço da casinha (adaptado de Jordão, 2015) 

e as justificações dos dias em não foi possível obter qualquer tipo de registos. 

9 Ver os apêndices 7 e 18.  

10 No apêndice 9 e 10 podem-se encontrar o guião de entrevista e a respetiva transcrição, assim como, os 

dias em que foi realizada a mesma. 
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importante da entrevista foram efetuadas gravações da entrevista, com o consentimento 

da educadora cooperante11.  

Também as conversas realizadas com o grupo de crianças foram gravadas em formato 

áudio. É importante referir que o grupo de crianças estava habituado a conversas na área 

do tapete da sala. Era aí o local onde se sentiam à vontade para partilharem as suas 

opiniões livremente e sem julgamentos, e, por esse mesmo motivo, foi nesse local que se 

realizaram as conversas com as crianças previstas neste estudo.  

Neste estudo recorreu-se ainda à captação fotográfica enquanto forma de trazer à 

memória da investigadora aspetos relevantes observados no contexto (Freitas & Craveiro, 

2017). Recorreu-se ainda à captação de áudio e vídeo enquanto forma de recolha de 

informação. As gravações áudio serviram para complementar a entrevista e as conversas 

com o grupo de crianças12, de forma a se obter transcrições fiéis sobre o que de facto foi 

dialogado (Amado, 2017). As gravações videográficas surgiram com o propósito de 

complementar as notas de campo com informações que passaram despercebidas à 

investigadora numa primeira fase. Este recurso completou os momentos de registo 

observacionais, que contribuíram muitas das vezes para uma descrição mais rica e clara 

da realidade observada. 

Recorreu-se à técnica de análise de conteúdo para analisar os dados recolhidos 

(Amado, 2017). A análise e interpretação dos dados recolhidos destacou o seu conteúdo, 

permitindo o confronto e a comparação dos registos, narrados de forma organizada 

(Amado, 2017). Inicialmente, destacou-se as informações mais pertinentes para o estudo, 

sublinhadas com diferentes cores. As cores representavam cada subcapítulo da 

apresentação e discussão dos resultados, que foram de encontro aos objetivos da 

investigação. Após todas as informações necessárias ao estudo estarem sublinhadas 

iniciou-se a construção do texto na apresentação e discussão dos resultados.  

 
11 Ver apêndice 8. 

12 Ver apêndices 11 e 12 para o guião da conversa com o grupo de crianças para reestruturação do espaço 

da casinha, e respetiva transcrição e os apêndices 13 e 14 para o guião da conversa com o grupo para 

avaliação da mesma reestruturação e respetiva transcrição. 
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2.7 PROCEDIMENTOS DO ESTUDO 

 

Assim que a PP teve início em setembro de 2024 a investigadora procedeu à entrega 

de consentimentos13 aos encarregados de educação para a realização do estudo. Neste 

consentimento solicitava-se autorização para a captação de registos variados para fins 

académicos relacionados com a PP e relatórios da PES. 

De seguida, definiu a problemática da investigação e os objetivos do estudo de 

investigação. Assim que a investigadora descobriu que o espaço da casinha lhe 

suscitava interesse e identificou que o mesmo necessitava de alguma intervenção 

centrou a sua observação neste campo investigativo.  

Os principais problemas do espaço prendiam-se com o facto de existirem muitos 

brinquedos padronizados (formatos, cores e material iguais) e pouco espaço para as 

crianças circularem no interior desta área da casinha.  

 

 

 

2.7.1 Cronograma da investigação 
O cronograma foi criado pela investigadora para orientar a mesma na sua 

investigação ao longo da PP.  

 

 

 
13 Ver documento no apêndice 6. 
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Tabela 1-Cronograma da investigação

 

 

 

 

 

 

14 

No cronograma referiram-se datas específicas para cada recolha de dados, sendo que 

foram realizadas notas de campo pelo menos uma vez por semana. Ao longo das 8 

semanas, totalizaram-se 10 notas de campo15 (7 antes da restruturação do espaço da 

casinha e 3 no decorrer na reestruturação), ocorreram 2 conversas com o grupo de 

 
14 As preparações para a época natalina alteraram bastante os planos e, por isso, em vez que um lanche 

partilhado foi possível a realização de uma proposta natalina na qual foram oferecidas bolachas feitas pelas 

crianças às famílias com um texto de despedida e agradecimento pelo apoio e disponibilidade durante todo 

o momento de PP e em específico na construção do portfólio do grupo e de brinquedos para a casinha. As 

preparações para época natalina alteraram bastante os planos e por isso em vez que um lanche partilhado 

foi possível a realização de uma proposta natalina da qual foram oferecidas bolachas feitas pelas crianças 

às famílias com um texto de despedida e agradecimento pelo apoio e disponibilidade durante todo o 

momento de PP e em específico na construção do portfólio do grupo e de brinquedos para a casinha. 

15 Ver apêndice 15. 



45 
 

crianças16 (no dia 13 de novembro de 2024 e nos dias 18 e 19 de dezembro de 2024) e 

1 entrevista à educadora cooperante17 (nos dias 11 e 13 de novembro de 2014), em vez 

de duas, por falta de tempo. Na semana correspondente aos dias 2, 3 e 4 de dezembro 

de 2024, o grupo de crianças levou para casa uma contextualização da reestruturação 

do espaço da casinha com uma lista de brinquedos que pudessem trazer de casa18. 

Seguidamente, à contextualização iniciou-se a reestruturação ao espaço da casinha até 

ao penúltimo dia da PP (dia 18 de dezembro de 2024). 

 

2.7.2 Proposta de reestruturação da área da casinha 

  

GR: E se quisermos trocar a casinha para pôr noutro sítio?  Investigadora: A 

casinha por outro sítio? Que outro sítio? VC: Assim. Esta parte fica no mesmo sítio 

e esta parte para ali e agora a garagem vem para aqui. (gesticulou a troca de 

espaços da casinha com a garagem) GR: Sim, a garagem para ali.  (Conversa 

informal com o grupo de crianças para reestruturação do espaço da casinha, pergunta 

5, 13/11/2024).  

Esta sugestão foi também

 

 

 
16 Ver apêndices 11, 12, 13 e 14. 

17 Ver apêndices 9 e 10. 

18 Ver apêndice 16 e 17. 
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Educadora: Oh Ana, o que é que achas de eles fazerem um vídeo ou fotografias da 

cozinha deles?  (Conversa informal com o grupo de crianças para reestruturação do 

espaço da casinha, pergunta 5, 13/11/2024)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11- Fotografia do 

frigorífico da IT 

Figura 10- Fotografia do 

frigorífico do SC 

Figura 9- Fotografia do 

frigorífico da FP 

Figura 8- Fotografia do 

frigorífico do DO 
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19  

 

LA: Não gosto que deixem a casinha toda desarrumada. VC: Eu também não gosto. 

DO: E eu também não. Investigadora: Então se calhar a casinha também tem muitas 

coisas e os meninos também não sabem tomar conta de tantas coisas. CR: Todas 

sim. VC: Não, todas não só algumas. Auxiliar: Eu acho que há uma coisa que os 

meninos também não sabem fazer. Mesmo que arrumem, não sabem arrumar as 

Educadora: Há aqui meninos 

que poem os filhos no forno.  (Conversa informal com o grupo de crianças para 

reestruturação do espaço da casinha, pergunta 3, 13/11/2024) 

No entanto, uma das crianças teve uma ideia para solucionar este problema que foi 

colocada em prática no último dia de observações no espaço da casinha, quando a 

reestruturação ficou concluída:  

MN: podemos tirar fotografias às coisas e depois pomos na parede onde estão as 

coisas e depois quando desarrumamos pomos as coisas onde estão as fotografias.  

(Conversa informal com o grupo de crianças para reestruturação do espaço da 

casinha, pergunta 5, 13/11/2024)  

 

 
19 Ver a figura 12 com o primeiro esquema da planta do espaço e a figura 13 para a proposta de planta  
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 A 

contabilização de todos os objetos que o espaço da casinha continha foram registados, 

assim como, os objetos que foram incluídos depois da conclusão dos reajustes, no sentido 

de melhor se compreender as mudanças que ocorreram no espaço20. 

 

 

 
20 Estes levantamentos/inventários podem encontrar-se nos apêndices 7 e 18. 
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: Não gosto quando fazem barulho na casinha. Educadora: MN o que é que 

tu não gostas de fazer aqui? Eu sei que tu gostas muito da casinha, mas há uma coisa 

que tu não gostas. MN: Que eles façam muito barulho com as coisas. Educadora: 

Mas não é isso. Tu às vezes ficas triste quando todos vão embora daqui e deixam 

desarrumam e depois ela fica a arrumar. CV: 

r e a casinha toda sozinha. VC: Eu 

 (Conversa informal com o grupo de 

crianças para reestruturação do espaço da casinha, pergunta 3, 13/11/2024)  

Estes diálogos consciencializaram todo o grupo para o cuidado com os brinquedos e 

respeito por todos e foram reforçados pela investigadora durante os períodos de 

observação, de forma que o grupo não se esquecesse daquilo que foi discutido. 

Para finalizar, seria importante mencionar que alguns brinquedos foram retirados do 

espaço da casinha.  O caixote do lixo não pôde fazer parte da constituição do espaço por 

limitar a movimentação na área e as loiças em cerâmica também não, pois eram feitas de 

um material facilmente quebrável o que não era permitido pela instituição onde foi 

realizada a PP- JI II. O armário de roupas para além de albergar de forma organizada as 

roupas permitiu arrumar acessórios variados (anéis, pulseiras, óculos de sol e entre 

outros). Os móveis retirados do espaço da casinha foram colocados em dois cantos da 

sala e reaproveitados para arrumação de brinquedos e materiais.  

2.7.3 Plano após a reestruturação do espaço da casinha 
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CAPÍTULO 3- APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 
Neste capítulo 3 constam os resultados desta investigação, tendo por base os dados 

recolhidos ao longo da PP-JI II no ano letivo de 2024/2025. Este capítulo foi organizado 

da seguinte forma: i) conceções sobre o brincar na casinha na perspetiva das crianças e 

da educadora cooperante; ii) brincadeiras e os brinquedos do espaço da casinha, antes da 

reestruturação do espaço; iii) voz das crianças na reestruturação do espaço da casinha; iv) 

mudanças-chave nas brincadeiras e brinquedos do espaço da casinha, após a 

reestruturação do espaço; e v) mudanças-chave no espaço da casinha na voz dos 

participantes do estudo. 

3.1 CONCEÇÕES SOBRE O BRINCAR NA CASINHA 
3.1.1 Perspetiva das crianças sobre o brincar na casinha 

Na conversa inicial com o grupo de crianças para a reestruturação do espaço da 

casinha, foi questionado o grupo se gostavam de brincar na casinha e algumas crianças 

mencionaram o que gostavam de fazer na casinha: VC: Eu gosto de limpar!  LA: 

Gosto de fazer a cama! GR: (fez o gesto de quem passa batom) DO: Cozinhar.  

(Conversa informal com o grupo de crianças para reestruturação do espaço da casinha, 

pergunta 1, 13/11/2024). Ao analisar-se os diálogos da conversa com o grupo de crianças 

foi possível perceber que as crianças se identificavam com brincadeiras que estavam 

relacionadas com tarefas domésticas, nomeadamente, tarefas de limpeza e confeção de 

refeições. Os diálogos estabelecidos permitiram às crianças; refletir sobre situações em 

que o faz-de-conta estava presente, quando referiram que podiam-se queimar com comida 

de brincar: 

Investigadora: Gostas de cozinhar? E tu utilizas o quê? Que tu disseste? O que é 

que pões na mão quando vais cozinhar? DO: A luva. Investigadora: Ele gosta de 

usar a luva para proteger-se. Educadora: Porque é isso que a mãe faz, não é DO? 

AS: Para não queimar a mão. VC: Eu não encosto na comida. Ai, ai ai (fez expressão 

de dor) queimo-  (Conversa informal com o grupo de crianças para 

reestruturação do espaço da casinha, pergunta 1, 13/11/2024). 

Como forma de se compreender que alterações poderiam ser feitas ao espaço da 

casinha, questionou- se o grupo de crianças sobre a existência de alguma coisa que não 

gostassem na casinha e sobre o que gostariam de ter na casinha. As respostas tornaram 

claras as intenções de fazer do espaço da casinha um lugar pacífico e cuidado: 
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SS: Não gosto quando fazem barulho na casinha. Educadora: MN o que é que tu 

não gostas de fazer aqui? Eu sei que tu gostas muito da casinha, mas há uma coisa 

que tu não gostas. MN: Que eles façam muito barulho com as coisas. Educadora: 

Mas não é isso. Tu às vezes ficas triste quando todos vão embora daqui e deixam 

desarrumam e depois ela fica a arrumar. CV: 

VC: Eu 

sei. Não gosto que ele  (Conversa informal com o grupo de 

crianças para reestruturação do espaço da casinha, pergunta 3, 13/11/2024)  

3.1.2 A perspetiva da educadora cooperante acerca do brincar na casinha 
No início da entrevista à educadora cooperante, esta referiu que na sua infância não 

havia um espaço da casinha, mas que realizou brincadeiras de faz-de-conta interpretando 

o papel da sua mãe na cozinha a confecionar refeições. Os brinquedos que a educadora 

utilizava para brincar eram objetos reutilizáveis que com a imaginação se transformavam 

em panelas: 
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Durante a entrevista à educadora cooperante, a mesma referiu que o brincar na 

casinha proporciona momentos em que as crianças brincam ao faz-de-conta/jogo 

simbólico, quando as crianças representam papéis familiares:  

 

Silva et al. (2016) e Neto (2020) partilham de uma visão semelhante, uma vez que referem 

que o faz-de-conta é quando as crianças assumem papéis de outras pessoas ou 

personagens, o que está relacionado com o jogo simbólico quando a representação reflete 

experiências vividas pelas crianças.  
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3.2 AS BRINCADEIRAS E OS BRINQUEDOS DO ESPAÇO DA CASINHA 
Através das notas de campo, foi possível compreender algumas das brincadeiras e 

brinquedos do espaço da casinha antes da reestruturação do espaço.  

No canto destinado à cozinha ocorria a confeção e o serviço de refeições às crianças 

e aos adultos. O diálogo que se segue menciona um momento em que o canto da cozinha 

é ocupado por crianças que iniciaram a preparação de refeições à investigadora e a uma 

outra criança:  

  

utensílios da cozinha e os alimentos de plástico 

(frutas e vegetais), sendo que por vezes também se encontravam acessórios de bijuteria 

nos pratos, como ingredientes:  

  

A fala acima mencionada, ocorreu após a criança IT, que já estava a cozinhar, ter 

perguntado à investigadora o que queria comer, usando um discurso formal:  

 

Na sala o tratamento no dia-a-dia de adulto-criança e criança-criança não era formal, no 

entanto, a IT recorreu à linguagem oral e à socialização para fazer uma pergunta à 

investigadora (Neto & Lopes, 2023). A fala surgiu da representação da criança de um 
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discurso formal real de um adulto, uma vez que as crianças representam o real ao imitarem 

os adultos e, como consequência, são realizadas aprendizagens (Neto, 2020). 

As brincadeiras relacionadas a tarefas doméstica dentro da sala, para além de 

proporcionarem momentos de satisfação através da dramatização de diversos papéis 

(escolhidos pelas crianças), promoveram ainda o contacto entre os papéis, e 

consequentemente o entendimento do mundo social realista (Spodek & Saracho, 1998). 

Como ocorreu na área da casinha, num dos muitos momentos de limpeza do espaço, em 

que uma criança a limpar o chão com uma vassoura despertou o interesse de duas outras 

crianças, por essa ação. Momentos depois todos queriam usar o mesmo brinquedo, mas a 

situação ficou resolvida quando acordaram utilizar brinquedos diferentes, para limpar o 

espaço do tapete da sala e distribuíram tarefas:  

 

 

À semelhança da realização de tarefas, realizou-se uma brincadeira que consistia no 

conserto de bancadas, do fogão e do chão da casinha, por uma criança que se dirigiu: 
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 O VC e o LA eram amigos que gostavam bastante 

de brincar juntos, no entanto, o LA deixou a bebé para ajudar o VC, e a SS assumiu a 

responsabilidade de a cuidar durante a ausência do LA, pois ao brincar as crianças vão 

adquirindo noções de responsabilidade e criando laços de amizade  (Silva et al., 2016; 

Neto & Lopes, 2023). 

Nos momentos de conserto (obras) da casinha, existiram ainda demonstrações de 

afeto para com uma criança que representava o papel de um bebé. As brincadeiras de faz-

de-conta permitem às crianças a exploração de sentimentos, presentes em situações do 

dia-a-dia, ainda que de forma inocente, tal como os adultos lhes permitem ter acesso 

(Neto, 2020; Silva, 2017).  

Outra situação em que as crianças representaram ter um trabalho foi quando duas 

crianças vestiram o papel de médicas e deram uma vacina, que no entender delas, é o 

procedimento para tratar gripes:  
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Nas brincadeiras em que as crianças fingem terem um emprego está presente o jogo 

dramático de realidades distintas, porque através da socialização, cada criança irá ter 

acesso a diversas realidades (Spodek & Saracho, 1998)  

Para além das crianças simularem estarem empregadas, as crianças também 

realizaram explorações de brinquedos que permitiram a observação e manipulação dos 

mesmos:  

 

As últimas brincadeiras registadas no espaço da casinha, antes da reestruturação do 

espaço foram brincadeiras em que as crianças diziam serem os ricos e os maus. Nos 

exemplos que se seguem, as crianças estavam a brincar aos ricos ao exibirem joias, 

enquanto conversavam sobre anéis serem tanto para mulheres como para homens e 

brincaram aos maus quando prepararam veneno : 
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Os brinquedos usados nas brincadeiras estavam relacionados com as brincadeiras. Os 

bebés de plástico, a cama dos bebés e a alcofa de passeio, permitiam às crianças brincarem 

às mães e aos pais, e nesses instantes os bebés eram os filhos, que por vezes foram 

embalados e levados a passear na alcofa de passeio. Estes cuidados que eram tidos com 

os bebés demonstraram os conhecimentos que as crianças tinham dos cuidados a ter com 

os bebés, assim como demonstraram a noção que as crianças tinham das necessidades dos 

mesmos, de responsabilidade, de empatia (no tratamento de feridas, por exemplo) e 

paciência com os mais novos (jogo dramático/birras), quando os bebés eram ainda 

representados por outras crianças (Neto, 2020; Neto & Lopes, 2023; Silva et al., 2016). 

um bebé, uma vassoura pode ser um cavalo ou um pedaço de mangueira pode ser uma 

bomba de gasolina. Oliveira-Formosinho & Andrade, 2011; Spodek & Saracho, 1998, 

p. 221).  

Assim como os bonecos de plástico foram bebés, os acessórios transformaram-se em 

joias preciosas e uma vassoura foi uma arma e uma guitarra. 

 

Nestes exemplos em que objetos foram usados com propósitos diferentes daqueles 

para os quais foram criados, está presente o jogo dramático, uma vez que as pessoas 
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envolvidas nas brincadeiras, e os objetos, podem desempenhar papéis (Spodek & 

Saracho, 1998). Como o boneco de plástico que foi encarado por uma criança como um 

bebé.  

A utilização de óculos de sol, chapéus de palha, algumas pulseiras e anéis em plástico 

e metal estiveram presentes em muitas das brincadeiras que remetiam para a 

representação pelas crianças de papéis de cozinheiras. Por vezes, os chapéus foram 

também observados em momentos em que as crianças preparavam refeições e quando 

saiam do espaço da casinha para passear os bebés. 

3.3 A VOZ DAS CRIANÇAS NA REESTRUTURAÇÃO DO ESPAÇO DA CASINHA 

 

(Horn, 2017; Silva et al., 2016)

 

GR: E se quisermos trocar a casinha para pôr noutro sítio? Investigadora: A 

casinha por outro sítio? Que outro sítio? VC: Assim. Esta parte fica no mesmo sítio 

e esta parte para ali e agora a garagem vem para aqui. (gesticulou a troca de 

espaços da casinha com a garagem) GR  (Conversa 

informal com o grupo de crianças para reestruturação do espaço da casinha, pergunta 

5, 13/11/2024).  

Outras ideias surgiram e foram consideradas. Uma das ideias implicava tirar 

fotografias ao espaço da casinha organizado, para que no final das brincadeiras no espaço, 

as crianças soubessem onde arrumar cada objeto: 

MN: podemos tirar fotografias às coisas e depois pomos na parede onde estão 

as coisas e depois quando desarrumamos pomos as coisas onde estão as fotografias. 

(Conversa informal com o grupo de crianças para reestruturação do espaço da 

casinha, pergunta 5, 13/11/2024) 
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Como forma de ajudar as crianças a pensarem em mais ideias para a reestruturação 

do espaço da casinha a investigadora perguntou:  

Vocês em casa têm coisas parecidas com o que têm cá na casinha. Vocês devem ter 

uma cozinha a sério, pelo menos, não é? Guarda-roupas, sapatos... Há alguma coisa em 

casa que gostassem de ter aqui na escola, por exemplo? Alguma coisa que a mãe tem na 

cozinha, por exemplo, ou o pai, a família, por exemplo?  (Conversa informal com o 

grupo de crianças para reestruturação do espaço da casinha, pergunta 5, 13/11/2024).  

E as crianças partilharam ideias, que foram tidas em consideração na reestruturação do 

espaço, a saber:  

MN: Queria que a casinha tivesse um sofá. VC KS: 

VC: E agora que não estraguem os brinquedos por que 

(Conversa informal com o grupo de crianças para 

reestruturação do espaço da casinha, pergunta 5, 13/11/2024) 

3.4 MUDANÇAS-CHAVE NO ESPAÇO DA CASINHA 
Ao longo de três semanas (de dia 3 a 18 de dezembro) foi realizada a reestruturação 

do espaço da casinha e durante esse período foram observadas e registadas mudanças-

chave no espaço.  

No primeiro dia de reestruturação do espaço da casinha foi vivida uma brincadeira 

que promoveu a relação entre crianças e educador, o desenvolvimento de competências 

sociais e comunicacionais (Silva et al., 2016). A investigadora participou numa refeição 

com as crianças, sentando-se com as mesmas na mesa da cozinha pela primeira vez, 

devido à maior amplitude do espaço interior da casinha: 

 

  

Após a IS ter lavado a loiça, foi dar banho a um boneco de plástico no lava-loiça e esse 

foi um ato de higiene que nunca tinha ocorrido antes. Os objetos usados durante o banho 

eram novos objetos no espaço da casinha, como uma embalagem de detergente da loiça: 
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Nesse mesmo dia as crianças assumiram ter um emprego, pela primeira vez no espaço 

da garagem/construções.  De início, três crianças entraram no espaço da casinha, a referir 

que papéis iriam desempenhar ao longo da brincadeira, sendo que duas das crianças 

saíram do espaço da casinha, afirmando que iam trabalhar no espaço da 

garagem/construções. A brincadeira envolveu sons semelhantes aos de máquinas, feitos 

pelas crianças e também envolveu a felicidade de quem estava certo sobre a decisão de 

ter ido brincar para a casinha, como demonstra o exemplo: 
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As tábuas de corte como sendo bens materiais, quem as detinha, tinha-as na sua posse 

para serem manipuladas, ou seja, tinha a oportunidade de brincar com elas. (Silva, 2017) 

Num momento de distração a VD perdeu a posse das tábuas de corte, logo ficou 

momentaneamente privada de usar as mesmas.  

A introdução de tábuas de corte, facas de plástico, panelas em metal e de novos 

alimentos em plástico e cartão, permitiram novas brincadeiras, como o corte de alimentos, 

esticar massas e preparar refeições maiores. Os materiais que constituíam os objetos eram 

variados, o que fez com que o grupo compreendesse que o material reciclado podia ser 

trazido para a instituição e servir para brincar, como uma embalagem de refrigerante que, 

para além de fazer de conta que era bebida, também foi usada como um brinquedo para 

bebés:  

  

No espaço da casinha esteve presente o jogo simbólico quando as crianças brincavam por 

imitação aos médicos, aos pais, quando fingiam falar ao telemóvel, entre outras 

brincadeiras (Neto, 2020).  
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O brincar permitia desenvolver a imaginação e a aprendizagem das crianças a partir da 

socialização fazendo-as compreender o seu lugar no mundo e o funcionamento do mesmo 

(Neto, 2020;  

da reestruturação do espaço da casinha, uma criança 

descobriu no espaço um casaco de tropa. A descoberta fez com que a criança associasse 

a roupa 
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Por último, importa referir que os objetos selecionados para o espaço da casinha, 

eram 

, como os utilizados na última brincadeira registada no espaço da casinha 

(Silva et al., 2016, p.26): 
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A chegada do micro-ondas ao espaço da casinha, potenciou a socialização, assim como 

permitiu a resolução de um problema, entre uma criança que não sabia como funcionava 

o micro-ondas e outra que sabia (Silva, 2017; Silva et al., 2016):  

  

Os materiais reutilizáveis trazidos pelos familiares das crianças, foram importantes 

para o desenvolvimento da criatividade e consciência ecológica (Silva et al., 2016). 

. A manta de emergência para além de ter simbolizado 

o trabalho cirúrgico, representou uma porta que serviu de divisão do espaço, tornando o 

espaço da casinha um local seguro e acolhedor para as crianças. O exercício de colocar a 

mesma numa posição vertical tornou-se num problema que foi resolvido em conjunto, 

por duas crianças de cada lado que a esticaram e prenderam-na por baixo de objetos, para 

que esta se mantivesse de pé.  

Ainda que tenha estado no armário das roupas, é crucial mencionar que o grupo 

possuía uma bata de médico que mesmo com a reestruturação da casinha não foi usada 

durante brincadeiras aos médicos.  

3.5 MUDANÇAS-CHAVE NO ESPAÇO DA CASINHA NA VOZ DOS PARTICIPANTES DO 

ESTUDO 
Após um segundo momento de conversa com o grupo de crianças para avaliação da 

reestruturação do espaço da casinha, as crianças dialogaram sobre os brinquedos que mais 

gostaram, as mudanças relevantes no espaço e comentaram o que achavam sobre a 

possibilidade de continuarem a trazer brinquedos de casa para a casinha. 

Quando as crianças foram questionadas sobre o facto de já terem mudado fraldas aos 

nenucos da casinha, algumas disseram ter mudado e uma criança referiu que não mudou 

nenhuma fralda por não querer ter contacto com cocó:  
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Estudante 2: Vocês já mudaram a fralda a algum nenuco? Algumas crianças: Eu 

sim! Outras: Não! SC  (Conversa informal 

com o grupo de crianças para avaliação da reestruturação do espaço da casinha, 

pergunta 4, 18/12/2024). 

Ao longo da conversa, as crianças referiram alguns dos brinquedos novos que mais 

gostaram, sendo que os primeiros a serem mencionados, remetiam para uma brincadeira 

nova, descoberta pelas crianças - brincar aos tropas. Os brinquedos eram duas fardas 

militares compostas por dois casacos e um chapéu. As crianças quando vestiam as fardas 

referiam que iam trabalhar. Estes brinquedos permitiram a representação de um novo 

trabalho:  

SC Educadora: E há 

 (Conversa informal com o grupo de 

crianças para avaliação da reestruturação do espaço da casinha, pergunta 2, 

18/12/2024)  

Outros brinquedos novos dos quais as crianças mais gostaram foram:  

SC: O micro- MN: Do aspirador! GR: Eu já me lembro de uma coisa 

azul. LA: Do aspirador. GR: Também! Educadora: O FR gostou do sofá. GR: Eu 

LL: Dos talheres. Investigadora: Os que ficam agarrados ou os 

outros? LL: Agarrados. MN  (Conversa informal com o grupo de 

crianças para avaliação da reestruturação do espaço da casinha, pergunta 4, 

18/12/2024)  

E também uma seringa, e uma manta térmica que era usada na realização de operações 

pelas crianças, e como porta:  

IT: O dourado (manta térmica). AC: A seringa grande! (com muito entusiasmo) 

Educadora: Não é isso que ela está a dizer, é uma manta. IT: É uma manta dourada. 

Investigadora: Pois 

 (Conversa 

informal com o grupo de crianças para avaliação da reestruturação do espaço da 

casinha, pergunta 3, 18/12/2024)  
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A manta térmica foi um objeto que as crianças não conheciam, mas que permitiu dar asas 

à criatividade das crianças. O objeto foi doado à sala pela família de uma criança do 

grupo, o que pressupõe que um brinquedo/objeto não precisa de ser caro ou muito 

complexo para ser atrativo para as crianças (Silva, 2017).  

Durante a conversa com as crianças foi-lhes perguntado sobre as mudanças do espaço 

da casinha e estas referiram uma mudança, a troca do espaço da casinha com o espaço da 

garagem/construções. As crianças mencionaram também o facto dessa troca ter deixado 

o espaço mais amplo: 

Educadora: O que é que mudaram? MN: Trocámos a casinha com a garagem. 

Investigadora: E gostaram que trocasse? SC: Foi. GR: Era a minha ideia. Que eu 

disse. Educadora e SS: Isto assim está muito mais aberto.  

A resposta à pergunta, Gostavam que a casinha continuasse assim ou mudavam 

mais alguma coisa?  (Conversa informal com o grupo de crianças para avaliação da 

reestruturação do espaço da casinha, pergunta 5, 19/12/2024), confirmou que as crianças 

gostaram da forma como ficou o espaço da casinha, gostaram de ter trazido objetos de 

casa e que pretendiam continuar a trazer objetos de casa para o espaço da casinha, como 

presente no exemplo seguinte: 

LL: Sim! MN: Sim, e trazer coisas. Já perguntei à minha mãe. Investigadora: E 

a IS gostava que a casinha ficasse assim? IS: Sim! Investigadora: E continuar a 

coisas vão ter de sair e vocês têm de arrumar. MN: Não, eu vou trazer poucas coisas. 

Investigadora: Por baixo ali da parte dos móveis, tem comida. Por exemplo, o 

frigorífico. Mas tem lá aqueles papéis que tu disseste, fotografias. MN: Sim! No 

frigorífico, vou por docin  (Conversa informal com o grupo de crianças 

para avaliação da reestruturação do espaço da casinha, pergunta 5, 19/12/2024). 

Por último, é crucial mencionar que os espaços devem sofrer alterações sempre que 

necessário (Oliveira-Formosinho & Formosinho, 2013). Partindo, por exemplo, de uma 

conversa como as crianças, realizada no dia 18 e 19 de dezembro como forma de avaliar 

a reestruturação do espaço, mas que poderia servir também para novas sugestões de 

reestruturação. Uma nova reestruturação, assim que necessário iria proporcionar o bem-
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estar, alegria e prazer, momentos de interesse para as crianças, o respeito pela identidade 

de todas, a segurança e a aprendizagens (Oliveira-Formosinho & Formosinho, 2013).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Tendo em conta a apresentação e discussão dos resultados, será agora dada resposta 

à questão de partida considerando os objetivos de investigação. As conceções da 

educadora e das crianças sobre o brincar na casinha, a participação das crianças na 

reestruturação do espaço e o registo dos brinquedos e brincadeiras antes e depois da 

reestruturação do espaço da casinha, permitiram perceber melhor: 

potencialidades do espaço da casinha para um grupo de crianças de jardim de infância 

da rede pública da . 

Na perspetiva das crianças o brincar na casinha era um conjunto de brincadeiras que 

gostavam de realizar no espaço da casinha, sendo elas brincadeiras em que as crianças 

limpavam e cozinhavam no espaço. Na perspetiva da educadora cooperante, o brincar na 

casinha era a representação das experiências vividas pelas crianças em contexto familiar. 

As crianças realizavam o jogo simbólico quando desempenhavam papéis familiares, 

como pais e filhos e essa foi a forma delas darem sentido às suas vidas compreendendo-

as.  

As brincadeiras que ocorreram no espaço da casinha, antes da reestruturação do 

mesmo, estavam relacionadas com a confeção e serviço de refeições, com tarefas 

domésticas, trabalhos no ramo da construção civil e medicina, com a exploração de 

brinquedos e brincadeiras de ricos/maus. Durante as brincadeiras as crianças 

representavam papéis, comunicavam, desenvolviam a sua criatividade e proporcionavam 

momentos de aprendizagem, à medida que representavam experiências vividas. Os 

brinquedos estavam relacionados com as brincadeiras, uma vez que na confeção de 

refeições eram usados alimentos e utensílios de cozinha e nas tarefas domésticas de 

limpeza eram utilizados utensílios de limpeza, por exemplo. Poucos foram os registos em 

que as crianças usaram os brinquedos de formas não convencionais  e usaram talheres 

como ferramentas ou até gesso para engessar um braço. Os bebés de plástico 

desempenharam um papel humano, o de filhos, e alguns acessórios estiveram presentes 
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nas brincadeiras dos ricos/maus e durante a representação dos papéis de familiares e de 

médicos. 

A participação das crianças na reestruturação do espaço da casinha permitiu 

complementar ideias de reestruturação do espaço, através da primeira conversa com as 

crianças. A maioria das ideias que surgiram não estavam associadas a mudanças físicas, 

as crianças apelaram essencialmente ao barulho e à falta de cuidado com os brinquedos e 

responsabilidade nos momentos de arrumar. Contudo, também surgiram ideias de 

mudanças físicas, como ter um sofá ou coisas novas, não especificadas, ou ainda, levar o 

espaço da casinha para outro lugar da sala. 

À medida que a reestruturação foi sendo concretizada, os registos da investigadora e 

as ideias das crianças, foram tidos em conta. Nos primeiros momentos, as crianças 

exploraram o espaço observando tudo o que lá havia, ficando espantadas e felizes com o 

que encontravam. Dos brinquedos que passaram a fazer parte da casinha, destacam-se os 

que foram mais impactantes: o micro-ondas, o aspirador, os casacos de tropa, os utensílios 

de cozinha novos e os primeiros socorros. 

O micro-ondas e o aspirador foram também recebidos com muita alegria e alguma 

disputa em possuí-los, promoveram momentos de partilha, de cedência e de 

aprendizagem com o outro; os casacos de tropa fizeram surgir uma nova brincadeira, 

descrita pelas crianças como um trabalho, tropas militares que iam para a guerra; os 

utensílios de cozinha novos possibilitaram a confeção de refeições mais e maiores, 

confecionadas de forma diferente (com alimentos que eram cortados e temperados). Os 

primeiros socorros permitiram a prestação de novos cuidados de saúde, como feridas onde 

eram usados pensos rápidos e gaze, e fomentaram a criatividade das crianças que usaram 

uma manta térmica como porta/barreira que separava o espaço da casinha dos restantes 

espaços da sala, para que não se vissem as cirurgias a acontecer dentro da casinha. 

Através das notas de campo foram obtidos registos que permitiram analisar quais 

foram as brincadeiras de faz-de-conta, proporcionadas pelo espaço da casinha às crianças, 

ao longo de 8 semanas. Nos 10 registos realizados foram observados: nove momentos em 

que as crianças brincaram aos pais, mães e aos bebés (a brincadeira que mais ocorreu); 

nove momentos em que as crianças representaram profissões (médico, construtor, 

comerciante de joias, esteticista, cabeleireiro, militar) (outra das brincadeiras que mais 
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ocorreu); oito momentos de brincadeira que consistiam na confeção e serviço de 

refeições; sete momentos de limpeza e organização do espaço da casinha; quatro 

explorações de brinquedos (bebés, utensílios de cozinha, joias e entre outros); e dois 

momentos em que as crianças realizaram variadas brincadeiras (ricos/maus/ladrões) (a 

brincadeira que menos ocorreu).  

Por último, importa mencionar que através da segunda conversa com as crianças foi 

possível compreender do seu ponto de vista, quais foram as mudanças que ocorreram no 

espaço da casinha. Identificaram como mudança a troca de espaços e, durante a conversa 

as crianças, referiram que gostaram de brincar aos tropas. Referiram ainda que gostaram 

dos brinquedos novos, em específico do micro-ondas, do aspirador, do sofá, da manta 

térmica e da seringa e que se fosse possível gostariam de continuar a trazer brinquedos 

para a casinha.  

 

CAPÍTULO 5- LIMITAÇÕES DO ESTUDO  
Inicialmente, a investigadora considerou que as primeiras limitações do estudo foram 

criadas por si, uma vez que a ideia quanto à realização de um estudo sobre o brincar no 

interior da sala, era pouco clara e focada. Foi necessária a ajuda da professora supervisora 

e da educadora cooperante na descoberta de um foco específico, o que atrasou o início do 

estudo. 

Os registos de observação das crianças no espaço da casinha ocorreram sempre que 

as mesmas permaneciam no espaço, no entanto nem sempre era possível a brincadeira 

nesse espaço uma vez que o grupo participava em diversas propostas e tinha bastantes 

dificuldades em arrumar o espaço da casinha. Apesar de muitos dos objetos terem sido 

retirados do espaço da casinha, outros foram trazidos pelas famílias das crianças, das suas 

casas. A participação da comunidade educativa na reestruturação do espaço da casinha 

gerou grande entusiasmo por parte das crianças, mas também algum descontrolo devido 

à quantidade de objetos do espaço, que inicialmente eram 236 e passaram para 298. 

Tendo em conta que a reestruturação do espaço tinha por base as sugestões das 

crianças, assim como, as observações do espaço, a retirada de brinquedos repetidos e a 

diversificação do material que compunha esses mesmos brinquedos, foi elaborado um 

plano. Plano esse que consistia na inclusão de objetos de papel, madeira, cerâmica e 
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metal. No entanto, por indicação da instituição os materiais em cerâmica não puderam ser 

incluídos devido ao risco de ser partir e provocar algum dano às crianças. Este facto 

limitou a diferenciação dos materiais quanto a texturas e temperaturas dos mesmos. 

O facto de o estudo ter ficado definido muito tarde, fez com que algumas pesquisas 

e o planeamento da prática pedagógica acontecesse um pouco mais tarde. O que por sua 

vez fez com que a investigadora não tivesse tido tempo para se envolver mais com as 

crianças na reestruturação do espaço da casinha. Após as sugestões das crianças e a 

entrevista com a educadora, foi a investigadora quem construiu a planta e pensou na 

entrada de brinquedos, selecionando quais poderiam permanecer e sair do espaço e quais 

poderiam passar a fazer parte do mesmo, tendo em conta ainda algumas observações, ao 

invés de tomar as decisões finais com as crianças. 

De forma a envolver mais as crianças na reestruturação do espaço da casinha, foi 

pedido que trouxessem de casa uma fotografia dos seus espaços preferidos na cozinha, 

que as famílias partilharam por mensagem no grupo de WhatsApp, com a educadora. A 

maioria das imagens eram de frigoríficos, então ficou definido que o novo equipamento 

a surgir na casinha seria o frigorífico. Contudo, devido à falta de espaço e incapacidade 

monetária para comprar esse equipamento, pensou-se e concretizou-se a adaptação de 

uma parte de um armário, do qual não foi possível que o grupo participasse na sua 

construção, por falta de tempo. O que limitou a participação das crianças na reestruturação 

de um espaço que tanto lhes dizia respeito, que poderia ter potenciado ainda mais a área 

em questão, assim como podia ter intensificado o interesse das crianças pelo mesmo. 

 

CAPÍTULO 6- MELHORIAS PARA FUTUROS ESTUDOS 
Este capítulo pretende ir além daquilo que não correu tão bem, ao descrever o que 

poderia ter sido feito de diferente, como forma de apresentar ferramentas úteis para a 

melhoria de estudos futuros.  

Torna-se importante mencionar que na construção do frigorífico teria sido bastante 

proveitoso para as crianças participarem nesse momento. Sendo que esse envolvimento, 

ao nível tanto do frigorífico quanto de todo o espaço, poderia ser o ponto de partida para 

um novo projeto de grupo. Visto que esta seria também mais uma oportunidade para a 

familiarização do grupo com números e medições, deixando as crianças descobrirem 
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várias formas de medir. Seria ainda benéfico a escrita em livros com ilustrações feitas 

pelas crianças, uma vez que as mesmas também gostavam de preparar as suas refeições. 

Tal como poderiam também ter sido colocados durante algum tempo, frutas de época e 

legumes no espaço da casinha, como sugerido pela professora supervisora e por Rigolet 

(2006). No entanto, isso foi algo que não aconteceu pelo facto da investigadora ter 

considerado que poderia surtir em desperdício alimentar, mas ainda assim poderia ser 

uma experiência única e interessante para perceber quais as potencialidades que esta 

introdução poderia trazer.  

Para um próximo estudo a investigadora considera que seria importante discutir um 

pouco . Uma vez que este eram também uma zona da casinha 

que existia antes e persistiu depois da reestruturação e que teve como única alteração, a 

inclusão de um muda-fraldas. No entanto, seria proveitoso se a investigadora tivesse 

questionado as crianças acerca de quais mudanças poderiam surgir no quarto, remetendo 

para que as mesmas visualizassem os seus próprios quartos.  

Uma das sugestões de Rigolet (2006), seria usufruir da comunidade envolvente e das 

vocações dos familiares das crianças para a reestruturação do espaço da casinha, através 

de visitas ao exterior, mais especificamente ao café, padaria e farmácia ou através da 

visita de familiares enfermeiros que fossem à sala mostrar a profissão, por exemplo. Uma 

vez que existia o interesse por parte das crianças em confecionar e servir refeições, e em 

administrar fármacos aos colegas e aos bebés de plástico da sala, a proposta de usufruir 

da comunidade envolvente podia ser importante. 

Se este estudo pudesse ser realizado novamente, seria necessário que a investigadora 

tivesse coragem de negociar a entrada de alguns objetos na casinha, de forma a ponderar 

e discutir com o grupo de crianças a entrada desses novos objetos, visto que a ideia de 

reduzir o número de brinquedos e de envolver as crianças nas decisões não foi tão bem 

conseguida. O que teria sido bastante benéfico para o grupo, para que o mesmo tivesse a 

oportunidade de fazer escolhas, negociar e sobretudo de compreender que não bastava 

apenas trazer muitas coisas e ter muitos brinquedos, mas sim trazer os mais importantes 

e negociar os menos interessantes. 
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CONCLUSÃO DO RELATÓRIO 

Ao chegar ao final deste relatório, importa concluir o mesmo enaltecendo o que de 

bom a estudante/investigadora retirou do seu percurso no curso de MEPE. Assim sendo, 

esta conclusão tem por base os três momentos de prática pedagógica (creche, jardim de 

infância I e jardim de infância II), mencionados na primeira parte deste trabalho, e 

também um pouco da segunda parte, com a dimensão investigativa. 

No decorrer do primeiro momento de PP-Creche, foi um pouco exagerado o 

sentimento de negatividade que assolou a mestranda, pois tudo o que eram críticas 

construtivas para melhorar a sua prática eram ampliadas a um nível incapacitante. E tudo 

devido ao facto de ter existido um maior foco nos erros, do que nas conquistas. O que 

inicialmente comprometeu bastante o estado de espírito da mesma e que no decorrer do 

tempo foi trabalhado, com o apoio da equipa de sala, com a parceira de PP e com a 

professora supervisora. Este alinhamento fez com que a estudante (investigadora) 

compreendesse que tinha apoio e oportunidade para errar, uma vez que ainda estava em 

formação. Para além disso, a estudante compreendeu também que o mestrado teria de ser 

mais exigente com os alunos, de forma a melhor os preparar para o futuro e que o 

importante é aperfeiçoar qualidades já existentes, tal como é importante o esforço, a 

dedicação, a atenção e o carinho para com as crianças. 

Na PP-JI I a estudante/investigadora demonstrou mais abertura e empenho em 

melhorar a sua prática ao seguir e aceitar críticas. No entanto, via o segundo momento de 

PP como um novo começo, uma esperança de fazer as coisas da forma correta, mesmo 

que se tenha lembrado a meio caminho, que na verdade não existiam formas corretas de 

fazer as coisas, mas que podemos torná-las muito melhor se quisermos. E tudo o que é 

seguido à risca, não sai como o previsto, mas isso não é um problema, mas pode ser uma 

oportunidade para enfrentar imprevistos. O importante será seguir alguns objetivos 

definidos, não sendo importante o tempo que levará até se terminar um/a projeto/proposta. 

Isto por que o contexto JI, do qual a estudante/investigadora esteve integrada, era mais 

complexo, ao nível da gestão das rotinas do grupo.  

Para finalizar é extremamente crucial mencionar-se que neste momento de PP, o que 

de melhor se retirou, foi o facto de as crianças terem-se envolvido num projeto holístico. 
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Projeto esse que deu às crianças a possibilidade de se sentirem orgulhosas de si mesmas, 

de retirarem aprendizagens e de se divertirem.  

No terceiro e último semestre (PP-JI II), a coragem fez com que a 

estudante/investigadora quisesse arriscar em novas aventuras, de forma a aproveitar o 

último momento, em que o suposto seria errar para implementar o que nunca tinha 

implementado antes. Construiu com o grupo de crianças um portfólio coletivo e avançou 

para uma investigação com as mesmas, que prossupunha intervenção, para além da 

observação no espaço da casinha. Através da construção do portfólio coletivo foi possível 

compreender a diversidade de interesses e conhecimentos adquiridos por cada criança, e 

foi possível mais uma vez reunir as crianças para um mesmo propósito. Com a 

intervenção foi possível, à mestranda, perceber a importância de agir, alterar e modificar 

os espaços, quando necessário, tendo em conta as opiniões das crianças. Porque é 

importante para as crianças, compreenderem que têm voz e que essa voz promove a 

realização de aprendizagens significativas e brincadeiras, que trazem felicidade e 

segurança às crianças.  

Por fim, é relevante referir-se que apesar do estudo só ter ficado definido na PP-JI II, 

este não poderia ter sido realizado numa outra altura, pois foi nesse momento que a 

estudante/investigadora se sentiu em casa  numa instituição, mais apoiada e com mais 

capacidades para realizar uma investigação. A segurança que a investigadora sentiu no 

último momento da PP, foi possível graças ao facto de a instituição de ensino superior ter 

apostado em três momentos de PP junto de crianças dos 0 aos 6 anos de idade, em 

seminários, em visitas a diversas instituições e ter incentivado a realização de leituras 

significativas. De outra forma, a mestranda não se iria sentir tão feliz e confiante em 

relação ao seu futuro profissional. Porque tudo é possível e está ao nosso alcance se assim 

o desejarmos e trabalharmos para tal. 
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 d
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 d
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 d
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 p
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 p
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a 
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 p
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 p
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 p
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 r
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 p
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, p
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m
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 o

s 
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có
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ia
ti
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 d
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 p
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iç

õe
s 

de
 a

co
m

od
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ra
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 l
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 d
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 d
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l d
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 c
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 c
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íd
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có
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 q

ue
 e

st
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m
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s 
sã

o 
do
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te
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e 
do

 g
ru

po
 e
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ua

nd
o 

go
st
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os

 d
e 
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go

 q
ue

re
m

os
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ue
 e

st
ej

a 
be

m
, a

in
da

 p
ar

a 
m

ai
s 

se
 q

ue
re

m
os

 c
on

st
ru

ir
 

nu
m

a 
ca

sa
 p

ar
a 

el
e,

 c
on

di
çõ

es
 d

ev
em

 e
st

ar
 a

ss
eg

ur
ad

as
. Q

ua
nd

o 
se

le
ci

on
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os
 o

 v
íd

eo
 j

á 
m

ai
s 
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ha

rí
am
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 q

ue
 o

 g
ru

po
 t

iv
es

se
 t

an
ta

 v
on

ta
de

 d
e 

cr
ia

r 
as

 m
el

ho
re

s 
co

nd
iç

õe
s 

po
ss

ív
ei

s 
e 

de
 e

st
ar

 m
ui
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te
nt

os
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o 
ví

de
o.

 

O
 v

íd
eo

 r
ev

el
ou

-s
e 

um
a 

fe
rr

am
en

ta
, 

qu
e 
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 n

os
sa

 o
pi

ni
ão

 f
oi

 e
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en
ci

al
, 

pa
ra

 d
es

pe
rt

ar
 a

 c
ur

io
si

da
de

 d
as

 c
ri

an
ça

s 
e 

in
tr

od
uz

ir
 n

ov
os

 

co
nc

ei
to
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 D

ur
an

te
 o

 v
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io
na

m
en
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 g
ru

po
 e

st
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co
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en

tr
ad

o.
 C

om
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ee
nd

em
os

 o
 q

ue
 o

s 
ca

ra
có

is
 p

od
em
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u 

nã
o 
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m

er
, o
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ue

 d
es
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ou
 m
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co
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im
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pa
la
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 n
ov
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, c

om
o 

"h
úm

id
o"

, q
ue

 im
ed

ia
ta

m
en

te
 c

ap
ta

ra
m
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 a

te
nç

ão
 d

o 
gr
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o 
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an
do

 p
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 d
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pe
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 a
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um
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te
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e 
e 

vá
ri
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ue
st
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 c
om
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 u

m
a 

fo
rm

a 
m
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ic
a 

(b
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ue
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 c
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 c
ri

ar
 o

 a
m

bi
en

te
 a

de
qu

ad
o 

pa
ra

 o
s 

ca
ra
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 c
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 p
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m
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 c
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 p
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 c
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 c
ri

an
ça

 m
en

ci
on

ou
 q

ue
 

am
 c

om
o 

o 
gr

up
o 

es
ta

va
 r

ea
lm

en
te

 e
m

pe
nh

ad
o 

em
 p

en
sa

r 
so

br
e 

as
 c

on
di

çõ
es

 q
ue

 u
m

 s
er

 v
iv

o 
ne

ce
ss

it
a 

pa
ra

 s
ob

re
vi

ve
r,

 d
em

on
st

ra
nd

o 
em

pa
ti

a.
 

E
st

e 
pr

oc
es

so
 f

oi
 u

m
a 

op
or

tu
ni

da
de

 p
ar

a 
pr

om
ov

er
 o

 p
en

sa
m

en
to

 c
rí

tic
o,

 a
ju

da
nd

o 
as

 c
ri

an
ça

s 
a 

re
fl

et
ir

em
 s

ob
re

 o
 q

ue
 s

ig
ni

fi
ca

 c
ui

da
r 

de
 

um
 s

er
 v

iv
o.

 N
ot

ou
-s

e 
um

a 
cu

ri
os

id
ad

e 
ge

nu
ín

a 
e 

o 
de

se
jo

 d
e 

sa
be

re
m

 m
ai

s.
  



10
9 

 

N
a 

te
rç

a-
fe

ir
a,

 in
tr

od
uz

im
os

 a
s 

fi
gu

ra
s 

ge
om

ét
ri

ca
s 

na
 s

al
a,

 a
bo

rd
an

do
 o

 q
ua

dr
ad

o,
 o

 c
ír

cu
lo

, o
 re

tâ
ng

ul
o 

e 
o 

tr
iâ

ng
ul

o.
 P

ri
m

ei
ro

, m
os

tr
ám

os
 

às
 c

ri
an

ça
s 

as
 f

or
m

as
 p

ar
a 

qu
e 

pu
de

ss
em

 i
de

nt
if

ic
ar

 e
 n

om
ea

r 
ca

da
 u

m
a 

e 
te

nt
as

se
m

 o
bs

er
va

r 
à 

su
a 

vo
lt

a 
o 

qu
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 c
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s 

an
te
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de
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uz

ir
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os
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a 
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ue
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s 
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 d
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rt
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nt

e 
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 s
ua

s 
pe
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ui
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s 

so
br

e 
o 
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A
pó

s 
a 

co
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o 
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te
, o
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ru

po
 d
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e 
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 o

 e
xt

er
io
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o 
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m
 n
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m
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 d
e 
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m
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s 
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ra
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en
te

 c
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 c
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, q

ue
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 c
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e 
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o 
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o 
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 g
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.  
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de
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m
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 d

e 
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 d
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im
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 f
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 u

m
a 
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a 
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r 
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 m
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s 

e 
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r 
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 p
ro
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a 
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L
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 p
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a 

o 
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 u

m
 p

ed
aç

o 
de

 p
ap

el
 d

e 
ce

ná
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o 
co

m
 f

ig
ur
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 g

eo
m

ét
ri

ca
s 

qu
e 

di
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ut
im

os
 a

nt
er

io
rm

en
te

 p
ar

a 
qu

e 
as

 c
ri

an
ça

s 
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de

ss
em

 e
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lo
ra

r 
as

 f
or

m
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. N
o 

en
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nt
o,

 a
 r

es
po

st
a 

do
 g

ru
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 n
ão

 f
oi
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 p
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iti
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. A

s 
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ia
nç
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 e

st
av

am
 b
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ta

nt
e 
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re

qu
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s 

e 
co

m
 d
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ul
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de
s 
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 f
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ar
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e 
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 p
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po

st
a 

e 
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 s
en

ti
m

os
 c

on
tr

ar
ia

da
s 

e 
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ta
m

os
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ue
 f
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 p

or
 e

st
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em
 m

ui
to

 e
nv
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s 
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m

 o
s 
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s 
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in
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ed
os

 n
a 
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a 
de
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ei
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ru
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 n
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 n
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ue
ri
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es

cu
ta

r 
en

tã
o 
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m
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ue
 p
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m
 d

e 
al
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m

 m
ov
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en

to
 p

ar
a 
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e 

o 
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bi
en

te
 n

ão
 f

ic
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se
 m
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s 

ca
ót

ic
o.

 E
nt

ão
 

fo
m

os
 p

ed
in

do
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ue
 f
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se

m
 p

ar
a 

de
nt

ro
 d
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 fi

gu
ra

s 
qu

e 
pe

dí
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os
, e

le
s 

an
da

va
m

 li
vr

em
en

te
 e

 a
ss

im
 q

ue
 d

iz
ía

m
os

 o
 n

om
e 

de
 u

m
a 

fi
gu

ra
 e

le
s 

ti
nh

am
 

de
 ir

 p
ar

a 
de

nt
ro

 d
as

 v
ár

ia
s 

ex
is

te
nt

es
, q

ue
 f

or
am

 d
es

en
ha

da
s 

pe
la

 e
st

ud
an

te
 e

 p
or

 c
ri

an
ça

s 
qu

e 
qu

is
er

am
 d

es
en

ha
r 

ta
m

bé
m

. 

C
om

o 
to

do
 o

 p
ro

ce
ss
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de
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ar

 c
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 o
s 

ba
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es
, a
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um

ar
 e

 p
ar
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ip

ar
 n

a 
pr

op
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ta
 e

du
ca

ti
va

 d
em

or
ar

am
 b

as
ta

nt
e 

te
m

po
 d

ev
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o 
à 
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a 
de

 

ad
es

ão
, e

m
 s

eg
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da
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 g
ru

po
 f
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 a
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oç

ar
. 

N
a 
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la

 d
ep
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do
 a
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o 
se

nt
ám
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no
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et
e,
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e 

ca
nt
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os

 m
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as

 p
ar

a 
qu

e 
o 
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al
m
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se

 e
 d

em
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 u

m
 p

ou
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. E
nq

ua
nt
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 e

du
ca

do
ra

 e
nt

re
go
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no

s 
um

a 
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st
ór
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 s

ob
re

 f
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ur
as

 g
eo

m
ét

ri
ca

s 
pa

ra
 le

rm
os

. A
ss

im
 q

ue
 v

ir
am

 a
 h

is
tó

ri
a 

fi
ca

ra
m

 e
m

po
lg
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os

 p
ar

a 
a 
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ta
r.
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s 
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ue
 e

ra
m

 a
m

ig
os
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a 

tr
an

sf
or

m
ar

em
-s

e 
em

 c
on

ju
nt
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em

 p
es

so
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 e
nq

ua
nt

o 
br

in
ca

va
m

, o
 g

ru
po

 f
ic

ou
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es

si
on
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m
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s 

se
m
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ha

nç
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e 
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ue
nt

em
en

te
 c

om
 a

s 
ca
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ci
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de
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do

s 
do

is
. N

o 
fi

na
l 
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ra

m
 c

ap
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es
 d

e 
fi

ca
r 

ai
nd

a 
m

ai
s 

im
pr

es
si

on
ad

os
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ua
nd

o 
lh

es
 m

os
tr

am
os

 q
ue

 e
ss

es
 

am
ig
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 ti

nh
am

 a
 c

ap
ac

id
ad

e 
de

 f
az

er
 o

 m
un

do
 to

do
 a

o 
fa

ze
re

m
 p

ar
te

 d
as

 f
or

m
as

 d
e 

qu
as

e 
to

do
s 

os
 o

bj
et

os
, s

er
es

 e
 c

on
st

ru
çõ

es
. 

A
pó

s 
a 

hi
st

ór
ia

 re
fe

ri
m

os
 q

ue
 a

 le
itu

ra
 d

a 
m

es
m

a 
ti

nh
a 

si
do

 fe
it

a 
co

m
 a

lg
um

a 
tr

is
te

 e
 p

er
gu

nt
ám

os
 s

e 
tin

ha
m

 p
er

ce
bi

 is
so

 e
 o

 s
il

ên
ci

o 
re

in
ou

 

a 
sa

la
 e

 a
lg

um
as

 c
ri

an
ça

s 
af

ir
m

ar
am

 q
ue

 a
ch

av
am

 q
ue

 e
st

áv
am

os
 a

ss
im

 p
or

 q
ue

 e
le

s 
se

 t
in

ha
m

 p
or

ta
do

 m
al

, 
nu

m
a 

ou
tr

a 
oc

as
iã

o 
(m

as
 a

pe
na

s 

fi
ze

ra
m

 a
lg

um
 b

ar
ul

ho
).

 N
is

to
 r

es
po

nd
em

os
 q

ue
 n

ão
 e

 e
xp

li
cá

m
os

 q
ue

 n
ão

 e
st

áv
am

os
 à

 e
sp

er
a 

de
 o

s 
ve

r 
da

 f
or

m
a 

qu
e 

es
ta

va
m

 d
e 

m
an

hã
, 

nã
o 

pa
re

ci
am

 e
le

s.
 E

nt
ão

 d
is

se
m

os
 q

ue
 ir

ia
m

os
 p

en
sa

r 
se

 v
ol

ta
rí

am
os

 a
 r

ep
et

ir
 a

qu
el

a 
pr

op
os

ta
, t

en
do

 e
le

s 
qu

e 
fa

ze
r 

a 
pa

rt
e 

de
le

s.
  

P
or

 s
ug

es
tã

o 
da

 e
du

ca
do

ra
, c

om
 c

an
et

a 
di

vi
di

m
os

 a
s 

du
as

 m
es

as
 e

m
 4

 p
ar

te
s 

e 
de

se
nh

am
os

 n
as

 m
es

m
as

, a
s 

fi
gu

ra
s 

ge
om

ét
ri

ca
s,

 q
ua

dr
ad

o,
 

re
tâ

ng
ul

o,
 c

ír
cu

lo
 e

 tr
iâ

ng
ul

o.
 T

od
o 

o 
gr

up
o 

se
 p

os
ic

io
no

u 
ao

 r
ed

or
 d

a 
m

es
a 

e 
fo

i-
lh

e 
ex

pl
ic

ad
o 

qu
e 

te
ri

am
 q

ue
 tr

az
er

 p
ar

a 
a 

m
es

a 
ob

je
to

s 
co

m
 a

s 

m
es

m
as

 fo
rm

as
 g

eo
m

ét
ri

ca
s 

qu
e 

tí
nh

am
os

 m
en

ci
on

ad
o.

 T
od

os
 fo

ra
m

 b
us

ca
r e

 a
ss

im
 q

ue
 s

e 
re

un
iu

 u
m

 g
ra

nd
e 

nú
m

er
o 

de
 p

eç
as

 ju
nt

ou
-s

e 
as

 c
ri

an
ça

s 

qu
e 

já
 e

st
av

am
 p

er
to

 d
e 

ca
da

 u
m

a 
de

ss
as

 p
ar

te
s 

E
 c

ad
a 

cr
ia

nç
a 

se
ri

a 
de

 r
ec

ol
he

r 
pa

ra
 a

 s
ua

 p
ar

te
 d

a 
m

es
a 

to
do

s 
os

 o
bj

et
os

 c
or

re
sp

on
de

nt
es

 a
 f

ig
ur

a 

ge
om

ét
ri

ca
 d

es
en

ha
da

 n
a 

su
a 

pa
rt

e.
  

A
pe

sa
r 

de
 a

ch
ar

m
os

 q
ue

 c
ol

oc
ar

 to
do

 o
 g

ru
po

 à
 v

ol
ta

 d
a 

m
es

a 
pu

de
ss

e 
ge

ra
r 

al
gu

m
a 

co
nf

us
ão

, n
ão

 f
oi

 o
 q

ue
 a

co
nt

ec
eu

 e
 n

o 
m

om
en

to
 d

e 

se
pa

ra
r 

os
 o

bj
et

os
 p

el
a 

fo
rm

a 
co

ns
ta

tá
m

os
, a

in
da

, q
ue

 a
pe

sa
r 

de
 h

av
er

 c
ri

an
ça

s 
qu

e 
li

de
ra

va
m

 m
ai

s 
a 

si
tu

aç
ão

 e
st

as
 c

ol
oc

av
am

 o
s 

ou
tr

os
 a

 p
en

sa
r 

e 
ac

ab
av

am
 ta

m
bé

m
 p

or
 o

s 
m

ot
iv

ar
. A

s 
cr

ia
nç

as
 q

ue
 li

de
ra

va
m

 e
ra

m
 m

ai
or

it
ar

ia
m

en
te

 a
s 

m
ai

s 
ve

lh
as

 e
 a

s 
qu

e 
ia

m
 b

us
ca

r 
os

 o
bj

et
os

 e
ra

m
 a

s 
m

ai
s 

no
va

s 
e 

as
 m

ai
s 

ve
lh

as
 c

on
fi

rm
av

am
 s

e 
a 

se
le

çã
o 

es
ta

va
 b

em
 f

ei
ta

. A
s 

m
ai

s 
ve

lh
as

 c
he

ga
va

m
 a

 q
ue

st
io

na
r 

o 
gr

up
o 

se
 a

lg
um

as
 f

ig
ur

as
 r

ea
lm

en
te
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 pe
rt

en
ci

am
 a

o 
se

u 
gr

up
o.

 A
lg

um
as

 v
ez

es
 a

ju
dá

va
m

os
 a

 o
ri

en
ta

r 
os

 s
eu

s 
ra

ci
oc

ín
io

s,
 n

o 
en

ta
nt

o 
po

uc
as

 f
or

am
 a

s 
dú

vi
da

s,
 t

od
os

 p
ar

ti
ci

pa
ra

m
 a

 

ag
ru

pa
r 

os
 o

bj
et

os
 e

 f
iz

er
am

-n
o 

co
m

 u
m

a 
ce

rt
a 

ra
pi

de
z 

de
m

on
st

ra
nd

o 
qu

e 
já

 r
ec

on
he

ce
m

 b
as

ta
nt

e 
be

m
 a

s 
fi

gu
ra

s 
ge

om
ét

ri
ca

s 
ab

or
da

da
s.

 

D
ep

oi
s 

de
 t

od
as

 a
s 

pe
ça

s 
or

ga
ni

za
da

s 
pe

di
m

os
 q

ue
 o

 g
ru

po
 a

rr
um

as
se

 o
 q

ue
 e

st
av

a 
na

s 
m

es
as

, 
po

rq
ue

 a
 s

eg
ui

r 
vi

ri
a 

a 
pr

óx
im

a 
pa

rt
e.

 

A
lg

um
as

 c
ri

an
ça

s 
fo

ra
m

 p
ar

a 
a 

m
es

a 
di

ta
 d

e 
os

 c
re

sc
id

os
 m

ex
er

 e
m

 m
as

sa
 e

 n
a 

m
es

a 
do

s 
pe

qu
en

os
 h

av
ia

 a
re

ia
 c

in
ét

ic
a.

 C
ad

a 
cr

ia
nç

a 
te

ve
 o

u 
um

 

bo
ca

do
 m

as
sa

 o
u 

um
 b

oc
ad

o 
de

 a
re

ia
 p

ar
a 

ex
pl

or
ar

 d
e 

m
an

ei
ra

 q
ue

 q
ui

se
ss

e,
 n

o 
en

ta
nt

o,
 f

om
os

 p
ed

in
do

 q
ue

 t
am

bé
m

 e
xp

er
im

en
ta

ss
em

 f
az

er
 

al
gu

m
as

 f
or

m
as

 g
eo

m
ét

ri
ca

s,
 a

ch
o 

qu
e 

ai
nd

a 
es

ta
va

m
 d

es
en

ha
da

s 
na

s 
m

es
as

. Q
ua

se
 to

do
s 

qu
is

er
am

 f
az

er
 a

s 
fo

rm
as

 n
om

ea
da

m
en

te
 n

a 
m

es
a 

co
m

 

a 
m

as
sa

. N
a 

m
es

a 
co

m
 a

re
ia

 m
ui

ta
s 

da
s 

cr
ia

nç
as

 a
pe

na
s 

po
de

rã
o 

a 
te

xt
ur

a 
ou

 f
iz

er
am

 a
lg

um
 ti

po
 d

e 
es

cu
lt

ur
a 

co
m

o 
po

r 
ex

em
pl

o 
um

 v
ul

cã
o.

 

N
a 

qu
ar

ta
-f

ei
ra

, 
fo

i 
a 

co
nf

eç
ão

 d
o 

bo
li

nh
o 

co
m

 o
s 

av
ós

 q
ue

 c
om

eç
ou

 p
ou

co
 d

ep
oi

s 
da

s 
9h

. 
A

lg
um

as
 c

ri
an

ça
s 

e 
fa

m
ili

ar
es

 c
he

ga
ra

m
 u

m
 

po
uc

o 
at

ra
sa

do
s,

 m
as

 f
or

am
 s

e 
ju

nt
an

do
. A

 m
an

hã
 f

oi
 d

e 
gr

an
de

 c
oo

pe
ra

çã
o,

 u
m

a 
ve

z 
qu

e 
ti

ve
m

os
 a

vó
s 

e 
pa

is
 a

 a
ju

da
r 

a 
cr

ia
nç

a 
da

 s
ua

 f
am

íli
a 

e 

ou
tr

as
, 

a 
ed

uc
ad

or
a 

a 
aj

ud
ar

 a
 s

eg
ui

r 
a 

re
ce

it
a 

da
nd

o 
in

di
ca

çõ
es

 e
 a

 a
ju

da
r 

as
 c

ri
an

ça
s 

e 
as

 e
st

ud
an

te
s 

aj
ud

ar
am

 a
s 

cr
ia

nç
as

 a
 f

az
er

 o
 b

ol
in

ho
, 

a 

ve
st

ir
 ir

em
 p

ar
a 

a 
sa

la
 e

 a
 ti

ra
r 

fo
to

gr
af

ia
s.

  

C
ad

a 
cr

ia
nç

a 
te

ve
 à

 s
ua

 f
re

nt
e 

um
 p

ou
co

 d
e 

fa
ri

nh
a 

an
te

s 
de

 r
ec

eb
er

 a
 m

as
sa

 d
o 

bo
li

nh
o 

qu
e 

ai
nd

a 
es

ta
va

 a
 s

er
 p

re
pa

ra
da

. 
D

ur
an

te
 e

ss
e 

te
m

po
 h

ou
ve

 a
lg

um
as

 b
ri

nc
ad

ei
ra

s 
co

m
 a

 f
ar

in
ha

 q
ue

 a
pr

ox
im

ar
ão

 d
e 

ce
rt

a 
fo

rm
a 

m
ai

s 
as

 c
ri

an
ça

s 
um

as
 c

om
 a

s 
ou

tr
as

 e
 c

om
 o

s 
ad

ul
to

s 
pr

es
en

te
s.

 

A
ss

im
 q

ue
 a

 m
as

sa
 f

ic
ou

 p
ro

nt
a 

ca
da

 c
ri

an
ça

 r
ec

eb
eu

 u
m

 p
eq

ue
no

 p
ed

aç
o 

pa
ra

 f
az

er
 p

eq
ue

na
s 

es
fe

ra
s 

co
m

 d
is

tr
aç

ão
 e

 a
ju

da
 d

a 
ed

uc
ad

or
a 

e 
aj

ud
a 

da
s 

fa
m

íl
ia

s 
e 

es
tu

da
nt

es
. N

em
 to

da
s 

as
 c

ri
an

ça
s 

ti
ve

ra
m

 o
s 

se
us

 fa
m

il
ia

re
s 

pr
es

en
te

s,
 n

o 
en

ta
nt

o 
ap

en
as

 n
o 

pr
im

ei
ro

 im
pa

ct
o 

é 
qu

e 
se

 n
ot

ou
 a

lg
um

a 

tr
is

te
za

, p
or

qu
e 

de
po

is
 v

ár
io

s 
ad

ul
to

s 
eu

 e
nc

on
tr

o 
de

st
as

 c
ri

an
ça

s 
e 

in
te

ra
gi

am
 c

om
 e

la
s.

 A
lg

um
as

 c
ri

an
ça

s 
ai

nd
a 

qu
e 

po
uc

as
 (

ex
: 

M
A

, F
R

),
 n

ão
 

qu
is

er
am

 m
ex

er
 n

a 
m

as
sa

, m
as

 o
ut

ra
s 

fi
ze

ra
m

 b
as

ta
nt

es
 b

ol
in

ho
s 

(e
x:

 C
M

).
 À

 m
ed

id
a 

qu
e 

te
rm

in
av

a 
um

 b
ol

in
ho

 c
ol

oc
av

a 
na

 c
es

ta
 e

 a
ss

im
 f

oi
 a

té
 

fi
ca

rm
os

 s
em

 m
as

sa
 e

 s
em

 c
ri

an
ça

s 
na

 s
al

a.
 P

oi
s 

à 
m

ed
id

a 
qu

e 
fi

ca
va

m
 s

at
ur

ad
as

 d
a 

pr
op

os
ta

 i
am

 à
 c

as
a 

de
 b

an
ho

 l
av

ar
 a

s 
m

ão
s 

e 
pa

ra
 o

 p
ar

qu
e 

br
in

ca
r.
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D
ep

oi
s 

a 
po

uc
o 

e 
po

uc
o 

as
 f

am
íl

ia
s 

fo
ra

m
 s

ai
nd

o 
de

ix
an

do
 a

lg
um

as
 c

ri
an

ça
s 

em
 l

ág
ri

m
as

 e
 j

un
tá

m
o-

no
s 

to
do

s 
em

 r
od

a 
(a

in
da

 q
ue

 f
az

er
 

um
a 

ro
da

 s
ej

a 
um

a 
di

fi
cu

ld
ad

e)
 e

 c
om

em
os

 o
 l

an
ch

e 
da

 m
an

hã
 t

od
os

 j
un

to
s 

in
te

ra
gi

nd
o 

po
r 

ve
ze

s 
co

m
 a

lg
um

as
 c

ri
an

ça
s 

do
 1

º 
C

ic
lo

 d
o 

E
ns

in
o 

B
ás

ic
o 

qu
e 

na
sc

eu
 n

es
te

 e
sp

aç
o.

 

E
m

 s
eg

ui
da

, 
re

gr
es

sá
m

os
 à

 s
al

a 
pa

ra
 i

ni
ci

ou
 a

 c
on

st
ru

çã
o 

do
s 

ca
rt

az
es

 r
ef

er
en

te
s 

às
 p

es
qu

is
as

 r
ea

li
za

da
s 

at
é 

ao
 m

om
en

to
, 

e 
ou

tr
o 

gr
up

o 

co
nt

in
uo

u 
co

m
 a

s 
pe

sq
ui

sa
s 

qu
e 

ai
nd

a 
es

ta
va

m
 e

m
 f

al
ta

. 

D
ur

an
te

 a
 c

on
st

ru
çã

o 
do

s 
ca

rt
az

es
, a

s 
cr

ia
nç

as
 r

ec
or

ta
ra

m
 a

s 
im

ag
en

s 
qu

e 
ti

nh
am

 s
el

ec
io

na
do

 p
re

vi
am

en
te

. P
ar

a 
ap

ro
fu

nd
ar

 a
 c

om
pr

ee
ns

ão
 

do
 q

ue
 e

st
av

am
 a

 f
az

er
, f

or
am

 f
ei

ta
s 

al
gu

m
as

 p
er

gu
nt

as
 q

ue
 in

ce
nt

iv
ar

am
 a

s 
cr

ia
nç

as
 a

 p
ar

ti
lh

ar
 o

 q
ue

 r
ea

lm
en

te
 ti

nh
am

 c
om

pr
ee

nd
id

o 
du

ra
nt

e 
as

 

pe
sq

ui
sa

s.
 F

oi
 e

vi
de

nt
e 

o 
in

te
re

ss
e 

da
s 

cr
ia

nç
as

 e
m

 e
xp

re
ss

ar
em

 a
s 

su
as

 a
pr

en
di

za
ge

ns
 d

e 
fo

rm
a 

in
de

pe
nd

en
te

, p
ed

in
do

 p
ar

a 
se

re
m

 e
la

s 
a 

es
cr

ev
er

 

o 
qu

e 
es

ta
va

m
 a

 tr
an

sm
it

ir
. P

ar
a 

fa
ci

li
ta

r 
es

te
 p

ro
ce

ss
o,

 f
oi

 e
sc

ri
to

 n
um

 p
ed

aç
o 

de
 p

ap
el

 a
s 

pa
la

vr
as

 e
 f

ra
se

s 
qu

e 
el

es
 q

ue
ri

am
 i

nc
lu

ir
, p

er
m

it
in

do
 

qu
e 

as
 c

ri
an

ça
s 

co
pi

as
se

m
 p

ar
a 

os
 c

ar
ta

ze
s.

 

A
 p

es
qu

is
a 

fo
i r

ea
li

za
da

 c
om

 a
 S

S
, a

 L
L

 e
 a

 C
V

 q
ue

 a
 c

er
to

 p
on

to
 e

st
av

am
 m

ai
s 

in
te

re
ss

ad
as

 e
m

 ti
ra

r 
fo

to
gr

af
ia

s 
co

m
 a

 m
áq

ui
na

 f
ot

og
rá

fi
ca

 

da
 A

na
 e

 e
m

 e
sc

re
ve

r 
no

 c
om

pu
ta

do
r.

 P
or

ta
nt

o,
 c

om
bi

ná
m

os
 q

ue
 p

od
ia

m
 t

ir
ar

 f
ot

og
ra

fi
as

 e
 e

sc
re

ve
r 

no
 c

om
pu

ta
do

r 
ap

ós
 a

s 
pe

sq
ui

sa
s 

e 
a 

co
nc

en
tr

aç
ão

 d
el

as
 m

el
ho

ro
u,

 n
o 

en
ta

nt
o,

 a
 S

S 
fo

i q
ue

m
 n

ão
 c

um
pr

iu
 o

 c
om

bi
na

do
 e

nt
ão

 n
ão

 ti
ro

u 
fo

to
gr

af
ia

s.
 

A
 s

eg
ui

r 
à 

ho
ra

 d
o 

al
m

oç
o 

se
nt

am
o-

vã
o 

vo
lt

ar
 a

 f
ic

ar
 c

ha
te

ad
os

 

e 
E

nq
ua

nt
o 

el
es

 d
is

cu
ti

am
 o

ut
ro

 a
ni

m
al

 a
pa

re
ce

u 
e 

co
m

eu
 a

 f
ol

ha
. 
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Fa
lá

m
os

 e
m

 s
eg

ui
da

 s
ob

re
 a

 c
on

st
ru

çã
o 

do
 c

ar
ta

z 
e 

al
gu

m
as

 c
ri

an
ça

s 
pa

rt
il

ha
ra

m
 in

fo
rm

aç
ão

 q
ue

 a
ch

am
 im

po
rt

an
te

s 
de

 e
st

ar
 n

o 
ca

rt
az

. 

 D
ep

oi
s 

pe
rg

un
tá

m
os

 o
nd

e 
qu

er
ia

m
 d

ei
xa

r 
vi

sí
ve

l 
o 

qu
e 

de
sc

ob
ri

m
os

 e
 e

le
s 

re
fe

ri
ra

m
 q

ue
 g

os
ta

va
m

 d
e 

te
r 

à 
po

rt
a 

da
 s

al
a,

 d
o 

la
do

 d
e 

fo
ra

 

(e
m

 c
im

a 
do

s 
ca

bi
de

s)
.  

N
a 

sa
la

 e
nt

ro
u 

um
a 

fu
nc

io
ná

ri
a 

a 
di

ze
r 

qu
e 

du
as

 c
ri

an
ça

s 
ti

nh
a 

in
su

lt
ad

o 
um

a 
se

nh
or

a 
po

r 
se

r 
id
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APÊNDICE 6- AUTORIZAÇÃO PARA A INVESTIGAÇÃO 
 

Declaração de Consentimento Informativo 

Exmos (a) Encarregados de Educação, 

Os nossos nomes são Ana Sebastião e Beatriz Silva e somos alunas do 2º ano do 

Mestrado em Educação Pré-escolar da Escola Superior Educação e Ciências Sociais. 

A nossa integração na Escola EB da Barosa visa proporcionar a realização de um 

estágio de observação e intervenção com funções de apoio e supervisão de crianças, 

conducentes à valorização da formação humana, à promoção do desenvolvimento 

pessoal e social e à aquisição e desenvolvimento de competências, seja a título 

individual, seja do ponto de vista grupal, de forma a promover um enriquecimento e 

crescimento profissional adequado. 

Desta forma, vimos solicitar a vossa colaboração neste estágio de intervenção que 

estamos a realizar, com supervisão da docente Joana Bernardo. 

Vimos assim solicitar a vossa autorização para a captação e registos dos vários 

momentos diários (fotografias, vídeos, desenhos e entre outros), para fins académicos 

relacionados com a prática pedagógica (estágio) e relatório final de investigação (tese).  

Desde já, referir que será assegurada a confidencialidade em todo o processo. Os vídeos 

e registos, serão tratados de forma anónima e exclusivamente para fins académicos, 

garantindo a confidencialidade dos dados. 

Caso autorize, basta assinalar em baixo.  

Deste modo, ciente do estabelecido acima:  

(   ) AUTORIZO 

(   ) NÃO AUTORIZO 

Nome da Criança: _____________________________________________________ 

Assinatura do Encarregado de Educação:____________________________________ 

Assinatura da Educadora:________________________________________________ 

 

Obrigado pela sua colaboração! 

Ano letivo 2024/25 
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APÊNDICE 8- AUTORIZAÇÃO PARA A ENTREVISTA À EDUCADORA COOPERANTE 
 

 

Consentimento/Autorização da entrevista 

 

Tema: As potencialidades do espaço da casinha 

Entrevistador: Ana Sebastião 

Entrevistado: Educadora de Infância, valência de Jardim de Infância  

Contexto educativo: Jardim de Infância público  sala dos 3 aos 6 anos 

Local: Presencial 

Duração: 30 a 60 minutos  

 

A entrevista será realizada pela Ana Sebastião no dia 11 de novembro, à educadora 

Lígia Luís para obtenção de resposta a diversas dúvidas. As perguntas que serão colocadas têm 

como propósito perceber quais são as potencialidades do espaço da casinha e que alterações 

serão possíveis realizar nessa área.   

será utilizada unicamente para fins académicos, mais especificamente para o meu trabalho de 

investigação (Tese) que será construído envolvendo a instituição acolhedora da prática 

pedagógica supervisionada e a Escola Superior de Educação e Ciências Sociais de Leiria. 

Assim sendo, pedimos o consentimento para a utilização de registos áudio captados 

durante a entrevista. Salientando que estes registos fornecidos serão confidenciais e destruídos 

após transcrição.  
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Deste modo, ciente do estabelecido acima:  

 

(___) AUTORIZO   

(___) NÃO AUTORIZO  

 

Leiria, 11 de novembro de 2024. 

 

___________________________________________ 

*Se por motivos de gralha ou erro se quiser alterar algo que foi dito na entrevista terá de avisar quando a 

entrevista estiver a decorrer ou quando esta estiver a terminar para que possa proceder à correções. 
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